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153 anos e terá abertura aos domingos 
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sobre privatização 


da Corsan ocorre 
em 18 de outubro 
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pede dragagem 
emergencial de 
vias fluviais 


Carlos Gerdau Johannpeter explica o modelo de governança 
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MERCADO DIGITAL 


Pradotech 

cria comitê de 
gestão e reitera 
plano de investir 
R$ 200 milhões 

O Pradotech acelera a estru- 
turação de governança. Uma 
das ações foi a instalação, na 
semana passada, do Conse- 


lho Estratégico do parque 
tecnológico em Gravataí. p.9 
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Venda avulsa R$ 3,50 


Indicadores 
03 de outubro de 2022 


B3 
Volume: R$ 46,473 bi 
Com o surpreendente 
desempenho de Bolsonaro e 
aliados, a sessão de ontem 
foi, desde cedo, conduzida por 
+ 5 9 54% forte apetite pelo “kit Brasil”, 
com o maior ganho diário da 
B3 desde abril de 2020. 


No mês | No ano | Em 12 meses 
5,54% | 10,79% | +5,20% 


Dólar 

Comercial...................... 5,1732/5,1737 
Banco Central.................... 5,1996/5,2002 
Turismo ...........cceemes 5,2800/5,3860 
Euro 

Comercial... 5,0840/5,0840 
Banco Central.................... 5,0987/5,1014 
TUIÍSMO posaiicaerenaare nica 5,1800/5,2840 


ELEIÇÕES p. 16 
Cidade gaúcha 
deu maior 
percentual a 
Bolsonaro; a de 
Lula foi na Bahia 


LEGISLATIVO p. 17 


Sete vereadores 
da Capital são 
eleitos deputados; 
suplentes vão 
assumir em 2023 


AGRONEGÓCIO 


Cadastro de 
máquinas 
agricolas já 
está em vigor 
no Brasil 


Decreto do governo federal 
estabelece que veículos agri- 
colas, como tratores e outros 
equipamentos, precisam ser 
incluídos na Plataforma Na- 
cional de Registro e Gestão 
de Tratores e Equipamentos 
Agrícolas (ID AGRO). A me- 
dida, válida em todo o ter- 
ritório nacional desde 30 de 
setembro, facilita a fiscali- 
zação, já que dados estarão 
acessíveis no cadastro. p. 7 
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/ EDITORIAL 


Eleições para 
enaltecer a 
democracia no Brasil 


Contrariando previsões pes- 
simistas, o Brasil realizou, nes- 
te domingo, eleições gerais em 
primeiro turno com harmonia 
e tranquilidade. Sem tumul 
tos, com milhões comparecen- 
do, no Brasil e exterior, para 
colocar nas urnas eletrônicas 
suas preferências. 

A polarização ocorrida levou 
a disputa ao segundo turno, tan- 
to para presidente da República 
quanto para governador aqui no 
Rio Grande do Sul. Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) liderou o pri- 
meiro turno, mas por margem 
de votos bem menor sobre Jair 
Bolsonaro (PL) do 
que o anunciado 
nas pesquisas. 

Missões de ob- 
servadores estran- 
geiros, principal- 
mente a enviada 


O Brasil realizou, 
neste domingo, 
eleições gerais 


Aqui no Rio Grande do Sul 
ocorreu o mesmo, com organi- 
zação, tranquilidade e com todos 
tendo tomado decisão na escolha 
de deputado federal, estadual, se- 
nador, governador e presidente. 

No Estado, Onyx Lorenzoni 
(PL) e Eduardo Leite (PSDB) farão 
a disputa do segundo turno ao 
Piratini, mas, de novo, com nú- 
meros diferentes das pesquisas. 
Um deles terá a incumbência de 
trazer soluções para os proble- 
mas do Rio Grande do Sul. 

No Senado, a preferência 
pelo vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos), a quem 
caberá levar as de- 
mandas gaúchas, 
da mesma forma 
que os deputados 
eleitos, seja na As- 
sembleia Legisla- 
tiva ou na Câma- 


o em primeiro 
pela Organização ra Federal. 
dos Estados Ame- turno com Nesta quadra 
ricanos (OEA), aca- harmonia e da vida em que, 


baram antecipan- 
do, já no domingo, 
que presenciaram 
total normalidade 
nas eleições e que nada tinham 
a criticar. 

Para nossa autoestima e 
para a imagem do Brasil no ex- 
terior, algo desgastada nos últi- 
mos tempos, foi muito bom o que 
aconteceu, coroando o Estado 
Democrático de Direito e enalte- 
cendo a democracia no Pais. 

Os problemas de filas nos lo- 
cais de votação foram algo pre- 
visível e quem se apresentou 
não deixou de apertar os botões 
das novas urnas confirmando os 
candidatos da sua preferência. 


tranquilidade 


felizmente, a pan- 
demia vai fican- 
do para trás mais 
e mais a cada dia 
que passa, seus problemas que 
ainda nos afetam certamente, 
serão atacados pelos que serão 
eleitos no Estado e para o Palácio 
do Planalto. 

Por tudo que se viu, o Brasil, 
avançou na confirmação de que 
o anseio máximo de todos é viver 
com liberdade, sem ameaças, e 
em um sistema democrático. Que 
esta eleição sirva de exemplo de 
correção, participação popular 
ordeira e do trabalho feito pela 
Justiça Eleitoral nos seus dois ní- 
veis, com ótimos resultados. 
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HAMBURGUERIA TEMÁTICA DO 7 4. 
CHAVES É NOVIDADE EM PORTO ;Z 
PaLEGRE 


Essa é para os fãs de Chaves e Chapolin em Porto Alegre! 
Na semana passada, o post sobre a abertura de uma 
hamburgueria temática do Chaves na capital gaúcha foi o mais 
curtido no Instagram do Jornal do Comércio. O negócio, tocado 
por Daniel Dubow da Silva, fica no bairro Sarandi, e tem um cardápio inspirado nos 
personagens do programa mexicano que é sucesso no Brasil há 38 anos, desde que 
estreou em 1984. No Instagram do JC (instagram.com/jornaldocomercio) é possível 
conferir um vídeo sobre o local feito pela equipe do caderno Geração E. Para saber 
todos os detalhes sobre a novidade, acesse o QR Code. 


O Jornal do Comércio 
realizou ampla 
cobertura do domingo 
de eleições no Rio 
Grande do Sul. Desde 
as primeiras horas 

da manhã, toda a 
equipe estava nas 
ruas e na redação 
acompanhando 

os candidatos e a 
movimentação dos 
eleitores. O trabalhou 
entrou madrugada 
adentro, com 
atualização em tempo 
real e a rodagem 

de duas edições 
impressas, incluindo 
um caderno especial. 
Todo o conteúdo - com 
matérias exclusivas 

- pode ser conferido 
pelo OR Code. 
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Onyx e Leite vão decidir o 2º tumo 
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Uma mensagem por dia 


Para acessar, aponte a câmera do seu celular para o OR Code 


Editor: Roberto Brenol Andrade 
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/ FRASES E PERSONAGENS 


“A votação do 1º turno das 
eleições pode ter sido surpreenden- 
te se comparada aos resultados das 
pesquisas. Mas não foi inesperada 
quando se pensa a longo prazo. 
Desde 2013, o Brasil atravessa a ter- 
ceira grande reação conservadora 
de sua história.” Sidney Chalhoub, 
professor da Universidade Harvard. 


“O final de ano deverá ter um 
salto de aproximadamente um ter- 
ço nas contratações de temporá- 
rios - em média duas pessoas por 
empresa - no comércio, conforme 
sondagem realizada pelo Núcleo 
de Pesquisa e Desenvolvimento do 
Sindilojas Porto Alegre. Há chan- 
ces de os temporários serem efeti- 
vados.” Arcione Piva, presidente do 
Sindilojas POA. 


“Está na Câmara Municipal de 
Porto Alegre projeto de lei do Exe- 
cutivo pelo qual a prefeitura pede 
autorização do Legislativo para 
contrair empréstimo internacional 
de US$ 150 milhões, para execução 
do Programa de Desenvolvimento 
Social com Sustentabilidade Fiscal 
(Porto Alegre+)” Sebastião Melo 
(MDB), prefeito da Capital. 


“Fizemos ação ambiental no 
futuro Micro Parque de Pelotas, 
junto dos alunos da Escola Muni- 
cipal de Educação Infantil Nelson 
Abott de Freitas. Foram plantadas 
mudas de árvores e flores no novo 
espaço de lazer do município.” 
Paula Mascarenhas (PSDB), prefei- 
ta de Pelotas. 


Está doente? Então não se assuste, pois toda enfermidade é passageira. Muitas vezes, é pela dor e 
pelo sofrimento que as pessoas encontram Deus. Às vezes, ele usa algumas circunstâncias para nos 
fazer parar e encontrá-lo. Deus é a fonte de todo o bem, da saúde, da felicidade e da alegria. Se estiver 
passando pela experiência de uma enfermidade, saiba que o Senhor está perto de você; ofereça-lhe 
seus dias ou horas de sofrimento. Ele é a vida plena de Pai. 


Meditação 


Deus é o Deus que cura, liberta e salva. Na hora da tribulação, diga: “Louvado seja Deus!”. 


Confirmação 


“Cura-me, Senhor, e ficarei curado, salva-me e serei salvo, porque és tu a minha glória” (Jr 17,14). 


Rosemary de Ross/Editora Paulinas 
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E” De. 


Parabéns para você 


Ontem foram comemorados os 153 anos do Mercado Público de Porto Alegre e o Dia do Mercadeiro, 
efeméride celebrada com a Banda Municipal (97 anos) e culto da matriz africana no local onde está enter- 
rado o Bará, protetor do Mercado. A banda executou primeiro o Hino de Porto Alegre, afinada como ela só. 


Êo 


Meu tio 


Já estão especulando nos mundos paralelos qual seria o resultado da eleição para governador do 
Rio Grande do Sul se o MDB concorresse em faixa própria, como fez nas 10 eleições anteriores desde a 
redemocratização. Inutilidades do se. Se minha tia fosse meu tio, seria barba. 


Miúdas 

» PELO visto, o candidato a 
presidente Padre Kelmon (PTB) só 
teve votos dos seus coroinhas. 


O crepúsculo dos deuses 


Quem te viu quem te vê PTB e PDT. O primeiro emagreceu a tal 
ponto que ficaram apenas leves vestígios do passado em que seu 
apoio era disputado a tapa. No Rio Grande do Sul, não obteve vaga 
na Câmara e só elegeu um deputado estadual. Já o PDT de Vieira da  » BOLSA subiu 4% e dólar caiu 
Cunha fez menos votos do que Roberto Argenta (PSC) ao Piratini. 3,3% com a margem apertada de 
Ciro Gomes (PDT) também não empolgou e, francamente, qual a Lula no primeiro turno. 
sua ligação com o trabalhismo de Leonel Brizola? Aliás, o trabalhis- 
mo já tinha sido atropelado pelo petismo desde os anos 1990. » IMAGENS de Lula e auxilia- 
res colhidas após o resultado 
não mostraram sorrisos. 


Senar na Fenatrigo » ALGUNS comunicadores 


gaúchos que concorreram ou 
tentaram reeleição se estreparam. 


A equipe do Senar-RS marca presença na Fenatrigo 2022, 
em Cruz Alta, de 5 a 9 de outubro, com um estande focado na di- 
fusão de conhecimento. No espaço, os técnicos vão demonstrar » 
técnicas de aplicação de defensivos agrícolas, entre outras ações. 


PASSOU despercebido que a 
Zona do Euro atingiu inflação de 
10% pela primeira vez na história. 
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número bem maior de deputados federais. Resumo da 
ópera: se Lula (PT) for eleito presidente, sua vida não 
será nada fácil na Câmara dos Deputados. 


Õ s partidos aliados a Jair Bolsonaro (PL) elegeram um 


Explicação furada 


Os dois maiores institutos de pesquisa estão dando explicações 
pelo monumental erro na eleição nacional. Explicação se dá para de- 
legado de Polícia e porteiro de boate. O curioso é que só acertaram o 
percentual de Lula. Vieram com a balaca do “voto envergonhado”. 


A exceção 


O PoderData, empresa do Grupo de Comunicação Poder360, foi 
o único ou um dos únicos a chamar atenção para a tendência de 
alta de Bolsonaro uma semana antes da eleição. 


Por sinal... 


..a votação de Lula foi a prognosticada pelos institutos, mas a 
de Bolsonaro não. Dava a ideia de que o percentual do capitão ti- 
nha acampado no camping. 


Deu no Fantástico 


Domingo à noite, durante a apuração, William Bonner ficou de 
pé alternando uma perna com outra, o que é ruim na TV. A voz 
saia abafada, como se o bigoge e a barba fossem surdinas. Volta e 
meia interrompia a parceira na apuração e se atravessava no sam- 
ba. Sobreveio uma parte surreal. 

- Qual é o próximo estado? 

- Não sei, escolhe você - disse a co-apresentadora. 


Mal na parada 


O MDB é um partido engraçado. Parte dele votou em Lula, parte 
em Bolsonaro. A candidata do partido ao Planalto, Simone Tebet, fi- 
cou com a resteva da lavoura, menos de 5% dos votos válidos. 


Votação pela rejeição 


O escritor Daniel Schnaider, autor do livro “Pense com calma, 
aja rápido”, criticou o modelo brasileiro de debates. “Cada vez mais 
escolhem seus candidatos com base na votação e não em convicção 
e nem no que é melhor à população. É o interesse puro pelo poder.” 
Isso posto, fez uma sugestão: incluir na tela a rejeição dos ponteiros. 
Se assim fosse, nem Lula nem Bolsonaro se elegeriam. 


Dupla vantagem 


Lula teve outra vitória além de ter ficado à frente de Bolsonaro. 
Recebeu habeas corpus preventivo da maior parte da mídia, en- 
quanto Bolsonaro foi massacrado e virou saco de pancadas, quadro 
que deve permanecer no segundo turno. 


Novos sorteios e 
uitas chances 
de ganhar! 


Consulte o regulamento em 
sicredi.com.br/promocao/cooperacaopremiada 


aa» 
XY 


Sicredi 
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/ PALAVRA DO LEITOR 


Cobertura de Eleições 


Parabéns ao Jornal do 
Comércio pela cobertura das 
eleições 2022. Os resultados 
saíram um pouco tarde, ape- 
sar do bom trabalho da Justi- 
ça Eleitoral, mas o JC trouxe 
entrevistas, dados e números 
finais do pleito aqui no Rio 
Grande do Sul e no País, para 
presidente da República. Fo- 
ram oito páginas e um muito 


bom Caderno Especial (edi- eos Onyx e Leite chegam ao 2º tumo 


ção de 03/10/2022). Um traba- == E 
lho bem-feito. (Cézar Augusto ima ça a 


A. Antunes, Porto Alegre) Epa 


e nd 
Eleições II 
Contrariando muitas opiniões, as eleições foram tranquilas, o 
que é muito bom para a imagem do Brasil no exterior, que estava 
bem arranhada nos últimos tempos pelas brigas políticas internas 
aqui, incluindo aquelas com o Supremo Tribunal Federal. Porém, 
tudo transcorreu em calma. (Victor Carlos Malmann) 


Eleições III 


O Brasil presenciou uma eleição muito tranquila e organizada, 
sem dúvida. As ameaças de pressão sobre o Congresso, Assembleias 
Legislativas e brigas entre os partidários dos dois favoritos segundo 
as pesquisas, não se confirmaram. Democracia tem que ser exercida 
com argumentos, sem violência e obedecendo às regras legais. Foi 
isso o que se viu. Parabéns, Brasil! (Therezinha Elvanger) 


Campanha eleitoral 


Penso que além do fim das propagandas políticas gratuitas 
nas rádios e tevês também deveriam proibir passeatas e outras 
manifestações nas ruas nos dois dias que antecedem a eleição. As 
pessoas querem refletir sobre em quem vão votar e ficam passan- 
do carros de som, passeatas até de motos, além de grupos andan- 
do para lá e para cá com as suas bandeiras. Isso distrai, cansa e 
pode atrapalhar quem quer pensar nas eleições. (Círio Marques) 


Jornal do Comércio 
Lula e Bolsonaro farão segundo 


Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa- 
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon- 
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti- 
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências. 


Aos anunciantes e 


agências de publicidade 


Alteração de horário de fechamento 


Face ao feriado da data de Nossa Senhora Aparecida em 
12 de outubro de 2022, a edição do dia 12 será conjunta 
com a do dia 11 de outubro, com o fechamento comercial 
as 17h do dia 10 de outubro. 


A edição do dia 13 de outubro de 2022 circulará 
normalmente, com o fechamento 
comercial às 17h do dia 11 de outubro. 
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Indústria: Brasil deixou de ser o patinho feio? 


Bruno Zabeu 


Apesar de todo o potencial que possui, duran- 
te muito tempo o Brasil foi visto como o país que 
sempre ocupava os últimos lugares no ranking eco- 
nômico mundial e que tinha sempre as maiores ta- 
xas de inflação. Agora o cenário está mudando e o 
País tem sido enxergado como uma ótima opção de 
investimento, principalmente no âmbito industrial, 
devido aos atuais acontecimentos internacionais. 

Na Europa, a produção está migrando para a 
Ásia, prejudicando a competitividade do continen- 
te, que inclusive, enfrenta o fechamento de fábricas 
e crises. Em contrapartida, o Brasil está mais forte e 
preparado. De acordo com dados divulgados em ju- 
lho de 2022 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a produção da indústria teve, em 
maio, avanço de 0,3% em relação ao mês anterior. 
Além disso, a melhoria do mercado de trabalho e 
o aumento da demanda do setor de serviços, fize- 
ram com que a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), em julho deste ano, elevasse para 1,4% a pro- 
jeção de crescimento do PIB em 2022. Em relação 
à indústria, a estimativa passou de queda de 0,2% 
para alta de 0,2% para este ano, já que o setor regis- 
trou altas na produção no primeiro trimestre. 

Além disso, o PIB do Brasil teve o sétimo me- 
lhor desempenho entre as principais economias do 
mundo no segundo trimestre de 2022, segundo a 
Austin Rating, agência classificadora de risco. Neste 
mesmo cenário, a inflação brasileira deve encerrar 
o ano abaixo dos índices dos Estados Unidos, Eu- 
ropa e Reino Unido, e são informações como estas 


que fazem com que o otimismo do mercado ganhe 
força. De acordo com outros dados da CNI, o Índice 
de Confiança do Empresário Industrial (ICED subiu 
três pontos neste mês de setembro e alcançou o ní- 
vel mais elevado desde agosto de 2021. 

A tendência, portanto, é que indústrias nacio- 
nais passem a ser vistas com bons olhos pelo mer- 
cado, como um caminho de sucesso. Por isso, es- 
tas devem se preparar, investindo principalmente 
em inovações. Tecno- 
logias como os cobots 
passarão a ser cada vez 
mais utilizadas, já que 
a automação de proces- 
sos traz mais facilidade 
e produtividade. 

O momento, por- 
tanto, exige atenção por 
parte desse segmento 
nacional, para que es- 
teja preparado para o 
cenário de grande crescimento que já começou. O 
setor industrial brasileiro está se expandindo, pu- 
xando o mercado de automação, robótica e diver- 
sas tecnologias. É por isso que para que os resul- 
tados sejam positivos e que indústrias não fiquem 
atrás da concorrência, é necessário que otimizem 
processos internos com inovações, garantido mais 
eficiência. Fiquemos de olho no futuro, que bons 
ventos sopram sobre nosso país. 


País tem sido 
enxergado como 
uma ótima opção 
de investimento, 
principalmente no 
ambito industrial 


Gerente de Desenvolvimento de Negócios da 
Universal Robots na América do Sul 


Responsável sem culpa 


Getúlio Dorneles Fernandes da Silva 


“A educação exige os maiores cuidados, por- 
que influi sobre toda a vida.” Sêneca. Os professo- 
res, aqueles que instruem as crianças e jovens para 
que evoluam na vida, são uma categoria com os 
salários mais aviltados para a nobreza do trabalho 
ao qual se dedicam. A defasagem da remunera- 
ção, corroída pela inflação, é absurda. Uma profes- 
sora, em 1974, pagava a 
prestação de um Corcel 
zero quilômetro. Hoje, 
não dá para o conjunto 
de pneus. 

A partir do quinto 
ano do Ensino Funda- 
mental, é exigido curso 
superior, mas não são 
reconhecidos para en- 
quadramento no qua- 
dro técnico. Uma evi- 


A defasagem da 
remuneração 
dos professores, 
corroída pela 
inflação, 

é absurda 


dente discriminação. 

Uma das razões apontadas para tal situação, 
foi o grande número de professores contratados 
no governo Brizola, e hoje o Estado acumula mais 
aposentados do que ativos. Responsável seria Leo- 
nel de Moura Brizola? Sim. Culpado? Não. 

Para um governo que tinha como objetivo me- 
lhorar a educação (ou instrução), o que mais po- 
deria fazer além do que fez? Então, é imprescindi- 


vel que nos situemos na realidade das décadas de 
1950/60. É bom lembrar que a população rural era 
muito significativa e estávamos no auge do país 
do futuro pela grande população de jovens. 

Transporte Escolar não existia e mesmo que 
houvesse, a precariedade das estradas impedia 
o acesso em tempo chuvoso e estradas barren- 
tas. Construiu prédios de madeira onde precisa- 
va, contratou professoras (es) para eles e outros já 
existentes em cada canto dos municípios. 

Assim, se o objetivo era que as crianças tives- 
sem aulas, não restava outro caminho, que não 
fosse colocar professores em cada lugar onde ti- 
vesse grupos de alunos com possibilidade de aces- 
so, a pé ou a cavalo, uma vez que os automóveis 
eram raros e não tinham condições de transitar 
naquelas regiões. 

Atualmente, o ensino foi municipalizado, a 
população rural é pequena e as estradas são me- 
lhores. Onde havia poucos estudantes, as escolas 
foram fechadas e o Transporte Escolar os conduz 
até um colégio maior ou à cidade, possuidores de 
melhores estruturas. 

Diante da situação atual, o que urge fazer é a 
manutenção adequada das escolas e dotá-las de 
tecnologias que propiciem aumentar a qualida- 
de do ensino para que os alunos tenham um me- 
lhor aprendizado. 


Administrador 


he Leia o artigo “Por uma educação pública, gratuita e de qualidade!”, de Jairo Bolter, em www.jornaldocomercio.com 
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HidroviasRS 


defende dragagem - 
emergencial para « 


vias fluviais 
Receio é que condições de navegação fiquem 
mais precárias com a chegada do verão 


/ LOGÍSTICA 


Jefferson Klein 
jefferson.kleinGojornaldocomercio.com.br 


A necessidade de fazer dra- 
gagens emergenciais na hidrovia 
gaúcha que liga terminais loca- 
lizados em Rio Grande, Pelotas, 
Porto Alegre e no polo petroqui- 
mico de Triunfo é alertada pela 
Associação Hidrovias do Rio 
Grande do Sul (HidroviasRS). O 
diretor da entidade - que reúne 
empresas e instituições que uti- 
lizam o transporte fluvial no Es- 
tado -, Wilen Manteli, acrescen- 
ta que a chegada do verão pode 
agravar a situação desse modal 
logístico com uma redução mais 
acentuada do nível dos rios e da 


Medidas para liberação do tráfego na ponte 


Medidas adotadas para libe- 
ração do tráfego na ponte sobre 
o Rio Uruguai, em Uruguaiana, 
na fronteira entre Brasil e Ar- 
gentina- que chegou a ser inter- 
ditada em setembro, devido à 
rachadura provocada por um pi- 
lar que apresentou danificação 
estrutural, estão dando fluidez 
ao trânsito. 

Segundo o delegado da Re- 
ceita Federal em Uruguaiana, 
Wilsimar Garcia, a estratégia 
adotada organizou o fluxo de 
passagem, sem causar prejuízos 
para a movimentação de veicu- 
los, reduzindo as restrições com 
o funcionamento das duas pis- 
tas da via. As informações são 
do Sindicato dos Despachantes 
Aduaneiros do Estado do Rio 
Grande do Sul (Sdaergs). 

O relato foi feito durante reu- 
nião do delegado com represen- 
tantes da entidade. A estratégia 
foi adotada dentro do plano de 
contingência, implementado a 
partir da constatação de racha- 
dura na estrutura de um pilar da 
ponte, cujo conserto, já iniciado, 
levará de seis meses a um ano 


Lagoa dos Patos. 

Manteli adverte que, com os 
níveis baixos das vias fluviais, 
muitas vezes as embarcações 
não conseguem fazer o transpor- 
te de cargas ou precisam limitar 
a sua capacidade ocupada. Esse 
cenário tende a piorar nos pró- 
ximos meses se não forem feitas 
as dragagens, afirma o diretor 
da HidroviasRS. “Já tinham que 
ter ocorrido em alguns pontos 
da lagoa (dos Patos) e dos rios 
do Sinos e Gravataí, assim como 
no canal do Furadinho (que per- 
mite a ligação ao polo petro- 
químico de Triunfo, pelo rio Ja- 
cui)”, ressalta. 

O dirigente teve reuniões 
para tratar do assunto com ad- 
ministradores da Porto RS (em- 


para ser concluído. 

A reunião com o delegado 
da Receita foi solicitada pelo sin- 
dicato e tratou ainda de outras 
questões referentes ao tráfego na 
região. “Expomos nossa preocu- 
pação com o possível aumento 
do fluxo migratório de turistas 
a partir do próximo mês. O con- 
trole é feito pelo Terminal Adua- 
neiro junto à Rodovia BR-290, lo- 
cal que está sendo utilizado de 
pulmão para caminhões como 
medida de contingenciamento”, 
explicou Fábio Ciocca, vice-pre- 
sidente da entidade. 

A manutenção de condições 
adequadas para a passagem de 
carros pela travessia também 
foi discutida com o superinten- 
dente da Polícia Rodoviária Fe- 
deral (PRF), Robson Souza, em 
Porto Alegre, que assegurou que 
está acompanhando a situação, 
para que não ocorram even- 
tuais dificuldades. 

Na unidade da PRF em Uru- 
guaiana, os representantes sindi- 
cais também conversaram com 
o inspetor Alex Cavalcante, que 
ressaltou que o órgão está à dis- 
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Entre Rio Grande e Porto Alegre são movimentadas ao ano cerca de 9 milhões de toneladas em cargas 


presa pública responsável por or- 
ganizar o sistema hidroportuário 
do Rio Grande do Sul) e com re- 
presentantes da Secretaria esta- 
dual de Logística e Transportes, 
que ficaram de avaliar a questão. 
Manteli comenta que a estimati- 
va do aporte que seria preciso 
para atender às dragagens emer- 
genciais, que removeriam cerca 
de 1,5 milhão de metros cúbicos 
de sedimentos, é da ordem de R$ 
45 milhões a R$ 50 milhões. 
Apesar do montante parecer 


x. & 


E 
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posição dos despachantes e sen- 
sibilizado com o problema. “Ele 
destacou a importância da ponte 
internacional e garantiu que exis- 
te efetivo para seguir realizando o 
policiamento na travessia adequa- 
damente, e, se necessário, poderá 
ocorrer solicitação de extensão or- 
çamentária”, frisou André Michels, 
conselheiro fiscal do Sdaergs. 

Em meados de setembro, 
uma manutenção emergencial 


| 
Er PuE 


expressivo, o diretor da Hidro- 
viasRS argumenta que um quilô- 
metro de rodovia custa em torno 
de R$ 1,5 milhão. “Só para fazer 
uma comparação, pois estamos 
falando em desbloquear 700 qui- 
lômetros de hidrovias”, enfatiza o 
dirigente. Ele salienta que o trans- 
porte fluvial permite o desloca- 
mento de milhares de toneladas 
de cargas em uma única embar- 
cação, o que significa menor im- 
pacto ambiental e a retirada de 
diversos caminhões das estradas. 


de Uruguaiana dão fluidez ao trânsito 


cade” 


AT, 


paliativa foi efetivada para a li- 
beração da pista da ponte. É 
aguardado ainda um decreto 
emergencial do Ministério da 
Economia “com uma suplemen- 
tação orçamentária de verba, 
excepcional para tocar a obra, 
que levará de seis meses a um 
ano para ser concluída”, revelou 
o Sindicato. 

Caminhoneiros que cruzam 
a fronteira Brasil-Argentina co- 


Entre Rio Grande e a capi- 
tal gaúcha, nos dois sentidos, 
de acordo com o diretor da Hi- 
droviaRS, é movimentado pela 
hidrovia cerca de 9 milhões de 
toneladas ao ano, volume que 
pode aumentar com as condições 
adequadas. A reportagem do Jor- 
nal do Comércio tentou contato 
com a Porto RS, mas não con- 
seguiu falar com representantes 
da empresa pública responsável 
pela gestão do sistema hidropor- 
tuário gaúcho. 
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Rachadura na ponte sobre o Rio Uruguai, em Uruguaiana, foi detectada no dia 16 de setembro 


meçaram a enfrentar o problema 
na ligação entre Uruguaiana e a 
argentina Paso de los Libres em 
16 de setembro, quando foi de- 
tectada a rachadura na cabecei- 
ra brasileira da ponte sobre o Rio 
Uruguai, levando à restrição do 
tráfego de veículos pesados por 
um final de semana. 

O trânsito voltou a ser per- 
mitido, porém com restrições, a 
partir de 19 de setembro. 
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Opinião Econômica 


Marcos de Vasconcellos 
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Nossa conexão transforma 


Jornalista, assessor de 
investimentos e fundador do 
Monitor do Mercado 


Ações de indústrias veem luz no fim do túnel 


Setor tombou 18% diante de alta dos juros, mas tem potencial de recuperação 


As Bolsas nos Estados Unidos 
fecharam o terceiro trimestre con- 
secutivo em queda. Desde o início 
do ano, Dow Jones e S&P 500 -os 
principais índices de ações-, caí- 
ram 20% e 24%, respectivamente. 
No Brasil, intercalamos dois tri- 
mestres no azul com um no ver- 
melho, com um ganho de mais de 
4,5% de janeiro para cá. 

É impossível nos descolarmos 
da “matriz”. Mas é inegável que 
estamos numa boa onda em rela- 
ção ao que vemos fora daqui. 

Os bancos brasileiros cha- 
mam a atenção. Como falei em 
colunas anteriores, eles se bene- 


(0) 


ficiam da alta dos juros. Dinheiro 
mais caro é bom para quem em- 
presta e ruim para quem precisa. 

O índice que reúne ações de 
instituições financeiras (IFNC) 
voou praticamente 18% no ano - 
quatro vezes os ganhos do Iboves- 
pa. Nos últimos três meses, foram 
16% de alta no IFNC contra 10% 
do Ibovespa. 

Os especialistas dizem que 
estamos perto do teto dos juros. 
Mas enquanto eles não começa- 
rem efetivamente a baixar, sain- 
do dos temidos dois dígitos, as 
ações do setor tendem a continuar 
numa boa. 


conecta você ao seu futuro! 


| Limite inicial de R$ 1.000,00 


Audiência pública da 
Corsan será realizada 
no dia 18 de outubro 


/ PRIVATIZAÇÃO 


A audiência pública da Cor- 
san será realizada no próximo 
dia 18 de outubro em modalidade 
virtual, a partir das 11h, conforme 
informou ontem a Secretária do 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
do Estado do Rio Grande do Sul. O 
aviso de convocação foi publicado 
no Diário Oficial do Estado. 

Na data, o tema da privatiza- 
ção será submetido à audiência 
pública “com o objetivo de garan- 
tir a publicidade de todas as con- 
dições relevantes da desestatiza- 
ção da Corsan, bem como colher 
sugestões e contribuições para O 
aprimoramento do processo”, A 
mesa diretora será composta por 
um representante da Corsan, um 
representante do governo do Es- 


tado, um representante do Ban- 
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e um 
representante do Banco Genial. Po- 
derão ser convidados a compor a 
mesa também outros representan- 
tes do governo e de outros órgãos 
e entidades, a critério exclusivo do 
presidente da Sessão. 

Os links para participação 
do evento e as demais informa- 
ções pertinentes ao processo de 
desestatização da Corsan, incluin- 
do o Regulamento da Audiên- 
cia Pública, serão disponibiliza- 
dos no site www.sema.rs.gov.br/ 
privatizacoes. 

O preço mínimo e as demais 
condições de venda da partici- 
pação do Estado na Corsan serão 
apresentadas durante a programa- 
ção do evento. 


Quem sofreu até agora com 
isso foram justamente os que de- 
pendem de dinheiro circulando, 
ou melhor, de gente gastando di- 
nheiro. Varejistas, construtoras, 
farmácias”; Não à toa, o Icon, in- 
dice que reúne a ações relaciona- 
das a consumo, despencou mais 
de 11% neste ano. 

A falta de crédito barato para 
investir em expansão também 
maltratou os papéis das indús- 
trias. O tombo foi de 18% no INDX, 
índice com as ações das indústrias 
brasileiras, que vão de Camil (do 
arroz) à Gerdau (metalúrgica). 

A correlação entre a movi- 


” Primeira anvidade grátis 


mentação dos juros e o sucesso 
desses setores é clara. Por isso, 
olhar quem sofreu com a Selic 
alta é uma excelente peneira para 
localizar quem pode dar dinhei- 
ro para seus investidores quando 
a inflação estiver sob controle o 
bastante para o Banco Central co- 
meçar a derrubar as taxas. 

É verdade que as economias 
(aqui e no mundo) ainda estão 
em um longo tratamento dos efei- 
tos colaterais da pandemia de Co- 
vid-19. E a recuperação se dá de 
forma mais do que desigual. 

Na hora de decidir as ações 
a comprar, é preciso ter clare- 


za em relação aos motivos das 
quedas e das altas, para não cair 
em armadilhas. 

Em resumo, não é porque caiu 
muito que não pode cair mais. In- 
vestidores que acreditaram que o 
IRB Brasil Resseguros (IRBR3) e a 
Cogna (COGN3) estavam no “fun- 
do do poço” em março de 2020, 
quando a Covid fez aquele estra- 
go na Bolsa, amargam prejuízo 
até hoje. 

Mas é inegável que há sinais 
positivos no horizonte para os se- 
tores que, hoje, estão bastante des- 
contados em relação ao começo 
do ano. 


banrisul 


SAC 0800 646 1515 
Ouvidoria 0800 644 2200 


ARQUIVO CORSAN/DIVULGAÇÃO/JC 


Preço mínimo e demais condições de venda da companhia serão conhecidos na mesma data 
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse. 
www.jornaldocomercio.com/agro 
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Fá pi de máquinas agricolas esta em vigor 


Equipamentos não registrados flagrados em vias públicas poderão ser apreendidos e os proprietários, multados 


Claudio Medaglia 


claudiomwjcrs.com.br 


Um decreto do governo fede- 
ral estabelece que veículos agrico- 
las, como tratores e outros equi- 
pamentos, precisam ser incluídos 
na Plataforma Nacional de Regis- 
tro e Gestão de Tratores e Equi- 
pamentos Agrícolas (ID AGRO). 
A medida, válida em todo o ter- 
ritório nacional desde 30 de se- 
tembro, facilita a fiscalização, já 
que dados importantes, como nú- 
mero do chassi e informações do 
proprietário, estarão acessíveis 
no cadastro. 

O registro não tem custo ao 
proprietário, assim como o empla- 
camento e o licenciamento anual. 
A regularização será exigida para 
todos os veículos agrícolas que 
circulam em via pública e foram 
fabricados a partir de 2016 e é op- 
cional para os demais. Neste pri- 
meiro momento, é possível regis- 
trar tratores e colheitadeiras, mas 
há previsão de novos maquiná- 
rios e implementos como pulveri- 
zadores e plantadeiras. 


Nas últimas semanas, a Fe- 
deração da Agricultura do Rio 
Grande do Sul (Farsul) passou a 
encaminhar esclarecimentos e 
orientações aos sindicatos rurais 
do Estado, por conta das frequen- 
tes demandas de produtores sobre 
o tema. 

“Temos explicado a importân- 
cia de aderir ao cadastro nacional. 
É uma espécie de carteira de iden- 
tidade da máquina, uma medida 
que vem em boa hora”, diz o as- 
sessor jurídico da entidade, Frede- 
rico Buss. 

Ele alerta, ainda, veículos não 
registrados que forem flagrados 
nas ruas ou estradas estão sujeitos 
a multa e apreensão. 

Para o presidente do Sindicato 
das Indústrias de Máquinas e Im- 
plementos Agrícolas do Rio Gran- 
de do Sul, Claudio Bier, a nova lei 
permite a rastreabilidade desses 
equipamentos e vai fazer a dife- 
rença no momento de comprar ou 
vender, impedindo a negociação 
de máquinas furtadas. 

“Até hoje, o proprietário tinha 
apenas a nota fiscal, que fica em 


casa guardada e não costuma ser 
transportada. Não havia nenhum 
documento legal comprovando a 
posse do trator. Essa mudança é 
boa para todas as partes”. 

As indústrias do Rio Grande 
do Sul são responsáveis por 65% 
da produção de máquinas e imple- 
mentos agricolas de todo o país. 

Além de o proprietário fazer 
a própria inscrição no sistema, os 
fabricantes fornecem um pré-ca- 
dastro com os dados das máqui- 
nas produzidas. Cabe à concessio- 
nária que realizou a venda fazer 
um link entre todas as pontas e 
completar o registro. 

Mas ter o documento Renagro 
não basta para um trator transitar 
em via pública. Também é neces- 
sário que o veículo não ultrapas- 
se as dimensões permitidas pelo 
Conselho Nacional de Trânsito e 
tenha os itens obrigatórios de se- 
gurança, como cinto de seguran- 
ça, espelhos retrovisores, buzina 
e faróis. Além disso, o condutor 
deve possuir carteira de habilita- 
ção, categoria B. 

Desenvolvido pelo Instituto 


MAURO SCHAEFER/ARQUIVO/JC 


Decreto federal é válido para máquinas fabricadas a partir de 2016 


CNA (Confederação da Agricultura 
e Pecuária), em parceria com o Mi- 
nistério da Agricultura, o Renagro 
está disponível para smartphones 
e tablets que funcionam nos siste- 
mas operacionais Android e IOS. 
Veículos inseridos no cadastro po- 
dem transitar legalmente em vias 
públicas, sem a necessidade de 
emissão de Nota Fiscal. 

Outro ponto importante é que 
o registro proporcionará aos ór- 


gãos públicos dados mais confiá- 
veis sobre o segmento, para di- 
recionar investimentos futuros. 
Segundo a Associação Nacional 
de Fabricantes de Veículos Auto- 
motores, a cada ano, o país ganha 
35 mil novos tratores e máqui- 
nas agrícolas. Esse mercado cres- 
ceu 56% no primeiro semestre de 
2021, segundo a Associação Bra- 
sileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos. 


Assim como os uruguaios 
possuem a Grifa Verde, os produ- 
tores de lã gaúchos podem rece- 
ber o selo de certificação da As- 
sociação Brasileira de Criadores 
de Ovinos (Arco). Para isso, de- 
vem seguir algumas práticas que 
irão garantir um produto sem in- 
cidência de contaminantes que 
desvalorizam a produção. Des- 
de que iniciou, já foram certifi- 
cados cerca de 500 quilos de lã 
Merino, quase 7 toneladas de lã 
Ideal e mais de 7,5 toneladas de 
lã Corriedale. 

Entre os objetivos do progra- 
ma da Arco está melhorar a qua- 
lidade da lã colhida nas proprie- 


dades, promover a valorização 
da lã produzida no estado, esti- 
mular a utilização diversificada 
da lã e divulgar as propriedades 
do produto. Uma das ações do 
programa para isto, é o creden- 
ciamento das comparsas de es- 
quilas pela Arco através de cur- 
sos, uma parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar-RS). Sérgio Muhioz, inspe- 
tor técnico da entidade respon- 
sável pelo programa de certifi- 
cação, relata que, atualmente, é 
preciso contratar comparsas do 
Uruguai. “Eles são os melhores 
no método tally-hi”, afirma. 

Com a chegada da primave- 


ra, começa a fase de colheita da 
lã no Rio Grande do Sul. É nesta 
época que os maiores especialis- 
tas em esquila de ovinos chegam 
ao Estado com as comparsas uru- 
guaias, contratadas por tempo- 
rada, para realizarem a colheita 
da produção gaúcha. Foram os 
uruguaios que introduziram, em 
1972, a técnica surgida na Austrá- 
lia, entre os anos de 1948 e 1950. 
O tally-hi é hoje uma das formas 
indicadas para quem busca a cer- 
tificação da lã dentro do progra- 
ma da Arco. Conforme Munioz, o 
método de colheita da lã é fun- 
damental para receber a certifi- 
cação da associação. No caso do 


Programa de certificação da lã gaúcha estimula mudança cultural na esquila 


tally-hi, a ovelha não é amarra- 
da e ele se torna um grande alia- 
do do bem estar animal. “Com a 
ovelha solta, ela não passa por 
stress”, garante o criador que, 
desde 2009 utiliza esta forma 
de esquila em sua propriedade. 
“Sou o único em Herval a usar 
a técnica. É uma questão de mu- 
dança cultural”, afirma. 

Como a lã certificada é a que 
não contém contaminantes, ou 
seja, sai do laneiro pronta para 
ir para a indústria, Muhoz conta 
que, quando viu a esquila tally-hi 
pela primeira vez, pensou que o 
produtor perdia dinheiro. “Após 
retirar as lãs de desborde e con- 


taminadas com urina, sobra 70% 
do velo aproximadamente. Con- 
tudo a comercialização é feita 
90% em cima do velo e o resto de 
subprodutos, ou seja, pata, área 
de urina, virilha, barriga, em tor- 
no de 20% a 25%”, conta. No en- 
tanto, o produtor explica que de 
um total de mil quilos com 800 
quilos de velo, o comprador paga 
como se fossem 900 quilos a pre- 
ço de velo e o restante a preço de 
subprodutos de lã certificada. 
Mufoz lamenta a falta de 
mão de obra especializada no 
Brasil para que o método tally-hi 
se propague e, com ele, mais pro- 
dutores alcancem a certificação. 


DUASAFRAS 


Mais produção no ano inteiro. 


A produção de suínos vai crescer. 


O Duas Safras é o programa que vai otimizar ainda mais o agronegócio no Rio Grande 
do Sul, promovendo a produção agropecuária e ampliando o mercado para quem produz. 


Cresça e faça o Rio Grande crescer: participe dos nossos fóruns. 
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Soluções de portaria remota 


A Myvillage, de Mogi das Cruzes (SP), empresa de soluções em 
portaria remota que atua em mais de mil condomínios residenciais 
e comerciais de 16 estados, está de olho no mercado da região Sul do 
Brasil. Sua alta tecnologia permite a uma única central de portarias 
atender a diversos condomínios de forma simultânea, oferecendo 
um aplicativo repleto de funcionalidades que agregam comodidade 
ao administrador e ao morador, segundo o sócio-fundador e CEO, 
Sidney Haddad. Hoje, junto a parceiros locais, a Myvillage já atende 
a mais de 42 condomínios na região de Pelotas (RS), e tem planos de 
dobrar sua área de atuação nos próximos dois anos. Para acompa- 
nhar este avanço, ela investiu R$1 milhão na expansão da equipe. 


Nielsen e embalagem 


A embalagem de um produto tem a função de aproximar as 
marcas dos seus consumidores. De acordo com uma pesquisa da 
Nielsen, 70% das decisões de compra são tomadas frente às gôndo- 
las e a percepção do consumidor sobre a embalagem do produto é 
extremamente relevante na finalização do carrinho. 


Finanças e cenários 


A Fundação Família Previdência (FFP) realizará, dias 25 e 26 
deste mês no Salão de Atos da Pucrs, a jornada conjunta do Con- 
nect - 9º Caminhos para o Futuro e 24º Seminário Econômico. 
Nos eventos haverá palestras sobre finanças pessoais e cenários 
macroeconômicos e políticos para 2023. Inscrições gratuitas em 
https://ww-w.seminarioeconomico.com.br/site 


A trava de contêiner 


Um sistema inédito, conhecido por Safety Lock, usa um aplica- 
tivo de celular para travar contêineres em caminhões. A tecnolo- 
gia foi criada pela empresa especializada em comércio exterior Tek 
Trade e foi lançada há pouco no evento Logistique Business 2022. 


A cultura de riscos 


A Pesquisa Global de Riscos 2022 da PwC mostra que a cul- 
tura de riscos ajuda a aproveitar as oportunidades de ganho das 
organizações. No Brasil, 47% dos líderes investem no desenvolvi- 
mento e aprimoramento deste aspecto, enquanto no mundo este 
investimento se dá para 56% das empresas. 


O otimismo no varejo 


Pela primeira vez, a Copa do Mundo vai acontecer em novem- 
bro, perto da Black Friday e da primeira parcela do 13º salário, 
projetando movimentar mais de R$20 bilhões na economia, se- 
gundo a Associação Brasileira do Varejo. Atrelado a isso, uma pes- 
quisa da Meta, controladora do Facebook, mostrou que os brasi- 
leiros estão animados para o evento: 84% das pessoas pretendem 
acompanhar os jogos, entre 20 de novembro e 18 de dezembro. 


Benefícios tributários 


Com o tema “Gerando mais valor para as empresas através 
de benefícios tributários”, os sócios da Marpa Gestão Tributária, 
Eduardo Bitello e Michael Soares, realizam palestra para alunos da 
Pucrs, hoje. O encontro acontece às 20h30min, e abordará a his- 
tória da empresa com insights que a fizeram recuperar, desde sua 
fundação, mais de R$ 1 bilhão para clientes de todo o País. 


Banrisul Armazêns Gerais 


A Banrisul Armazéns Gerais (Bagergs) conquistou a certificação 
da Receita Federal para ser membro do Programa Brasileiro de Opera- 
dor Econômico Autorizado (OEA). O reconhecimento é concedido aos 
operadores da cadeia logística internacional que demonstram capaci- 
dade de gerir satisfatoriamente riscos relacionados à segurança física 
das cargas. Após comprovação dos requisitos para o Programa Brasi- 
leiro de OEA, a empresa se torna um Operador Econômico Autoriza- 
do, atestando sua confiabilidade no mercado aduaneiro e garantindo 
maior vantagem competitiva aos operadores logísticos. 
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Atacarejo do Carrefour 
abre 300 vagas no Estado 


São oportunidades em oito lojas, uma delas na unidade que era BIG 


/ MINUTO VAREJO 


Patrícia Comunello 
patriciacomunelloojornaldocomercio.com.br 


Enquanto transforma lojas 
BIG em sua bandeira e estilo, o 
atacarejo Atacadão, do grupo 
Carrefour no Brasil, abre vagas 
de emprego em unidades no Rio 
Grande do Sul. São 300 postos 
em oito lojas, informa a rede 
em nota. 

Os empregos são para as lo- 
jas situadas em Canoas, Caxias 
do Sul, Estrela, Lajeado, Novo 
Hamburgo, Porto Alegre e Sapu- 
caia do Sul. “As vagas englobam 
diversos cargos, desde operacio- 
nais a líderes de setor e níveis 
técnicos, de informática e manu- 
tenção”, detalha a varejista, con- 
siderada a maior em número de 
lojas no País. 

No Rio Grande do Sul, dois 
hipermercados estão fechados 
desde julho para serem trans- 
formados em Atacadão - um no 
bairro Vila Nova, na Zona Sul 
da Capital, e outro em Bagé, na 
Campanha. Não há data ainda de 
quando as lojas vão reabrir, diz 
a rede. 

Na loja da Zona Sul, estão 170 
vagas, 0 maior número na leva 
de contratações anunciada. Para 
a loja que está sendo converti- 
da, candidatos devem enviar cur- 
rículo por email (marlize duarte 
de limaQDatacadao.com.br). 

Para as demais operações, os 
interessados devem enviar cur- 


ANDRESSA PUFAL/JC 


Hipermercados da bandeira francesa têm vagas para diversas funções 


rículos para vagasrs(Oatacadao. 
com.br. No assunto da mensa- 
gem, deve ser indicada a cidade 
pretendida. Também pode entre- 
gar o documento na filial. As ins- 
crições vão até 9 de outubro. 

Além das unidades BIG que 
vão virar Atacadão, tem ainda as 
bandeiras Maxxi Atacado, Sam's 
Club e Nacional, que fizeram par- 
te da compra da operação do gru- 
po BIG, em 2021 e que teve a libe- 
ração para assumir as unidades 
este ano. 

A integração das lojas Maxxi 
devem elevar o atacarejo a 4,2 
mil trabalhadores no Estado, se- 
gundo o CEO do Atacadão, Mar- 
co Oliveira. O atacarejo tinha 13 
unidades antes da compra do 
grupo BIG e 2,7 mil funcionários. 
O grupo Carrefour, com todas as 
marcas que atuam no Rio Gran- 


de do Sul, soma mais de 14,6 mil 
vagas, 15% do total de postos da 
varejista, que soma mais de 96 
mil empregados. 

No pacote de aquisições, 
quatro pontos trocaram de mão. 
Três filiais do Maxxi Atacado 
(Gravataí, Santa Maria e Viamão) 
e uma do Nacional, em Gravataí, 
foram compradas pela rede gaú- 
cha Asun. O negócio foi oficia- 
lizado no começo de setembro, 
após o aval do Conselho de Ad- 
ministrativo de Direito Econômi- 
co (Cade). O Cade havia validado 
a compra do BIG e suas bandei- 
ras em maio. 

O Carrefour Brasil, maior va- 
rejista brasileiro e segunda maior 
operação do grupo francês no 
mundo, tem mais de 720 pontos 
de vendas no País. O faturamento 
foi de R$ 81 bilhões em 2021. 


Ocupação hoteleira em Porto Alegre cresce 53,12% 


/ TURISMO 


A rede hoteleira de Porto Ale- 
gre comemora o aumento de ocu- 
pações nos estabelecimentos no 
comparativo do último ano. Em 
agosto de 2022, cresceu de 42,6% 
para 65,23% em relação ao mes- 
mo período de 2021, um aumento 
de 53,12% em termos relativos ou 
22,63 pontos percentuais. A pes- 
quisa foi divulgada pelo Sindicato 
de Hotéis de Porto Alegre (Shpoa), 
através do Programa Realidade 
Hoteleira. As informações são da 
prefeitura da Capital. 

De acordo com o secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo (Smdet)), 


Vicente Perrone, o resultado re- 
flete diretamente na economia de 
Porto Alegre. “Tivemos um robus- 
to crescimento em relação ao ano 
passado e, ainda, um bom cresci- 
mento de julho para agosto deste 
ano. O incentivo para realização 
de grandes eventos em diversas 
áreas, assim como a retomada de 
eventos tradicionais certamente 
contribuiram para os bons núme- 
ros”, afirmou. 

A ocupação média dos últimos 
12 meses, de setembro de 2021 a 
agosto de 2022, foi de 56,81%. O in- 
dice no mesmo período entre 2020 
e 2021 foi de 29,43%, resultando 
em acréscimo de 93,03% em ter- 
mos relativos aos dois períodos ou 


de 27,38 pontos percentuais. Outro 
fator importante foi o aumento da 
diária média, com acréscimo de 
57,72% sobre agosto/21 e aumento 
de 19,32% em relação a julho des- 
te ano. 

“Tivemos em agosto um pe- 
queno aumento na taxa da ocu- 
pação em relação ao mês anterior, 
porém em relação à diária média 
praticada tivemos um aumento 
significativo, próximo a 20% em 
relação a julho. Podemos relacio- 
nar este aumento também à Ex- 
pointer, onde chegamos a ter uma 
média de ocupação nos dias da fei- 
ra superior a 90%”, escreveu no re- 
latório o presidente do Shpoa, José 
Reinaldo Ritter. 
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Pradotech cria governança 
e investe R$ 200 milhões 


Cinco mil empregos gerados, 
150 empresas instaladas e um to- 
tal de R$ 200 milhões de inves- 
timentos. Com a meta de chegar 
a esses números até 2030, o Pra- 
dotech acelera a estruturação da 
sua governança. 

Uma das ações neste sentido 
foi a instalação, na semana pas- 
sada, do Conselho Estratégico do 
parque tecnológico, com a aposta 
de um modelo de governança com 
base na quádrupla hélice, reunin- 
do terceiro setor, academia, meio 
empresarial e poder público. 

Os membro são a prefeitura 
de Gravataí, Associação Comer- 
cial, Industrial e de Serviços de 
Gravataí, Associação Gaúcha de 
Tecnologia e Inovação do Vale do 
Gravataí, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (Pu- 
crs) e o Colégio Sinodal Prado. 

O conselho terá como função 
a tomada de decisões que possam 
impactar nas atividades macro do 
parque, entre elas, a implantação 
e o desenvolvimento do Parque 
Tecnológico como um ecossiste- 
ma de inovação, através de um 
conjunto de iniciativas nas áreas 
de educação, empreendedorismo, 
inovação, políticas públicas e de 


Twitter no Brasil: 
DMs no Android 
estão de cara nova 


As Mensagens Diretas (DM) 
no Android estão de cara nova 
no Twitter, que decidiu fazer 
uma atualização para criar 
uma experiência mais sim- 
ples e intuitiva. Além do novo 
visual, a empresa aprimorou o 
compositor de mensagens e a 
forma de encaminhar Tweets, 
incluindo mais contexto para 
a aba de solicitações. E dei- 
xou mais claro quando uma 
mensagem já foi lida. 


UNISINOS/DIVULGAÇÃO /JC 


Susana diz já está prevista, para 2023, a segunda rodada de startups 


parcerias orientadas ao surgimen- 
to e implantação de empresas de 
base tecnológica. 

“A Governança do Pradotech 
também terá um Conselho Consul- 
tivo, integrado por 20 membros de 
notório saber e reconhecimento da 
sociedade nos temas da educação, 
inovação e empreendedorismo, 
que atuarão no aconselhamento 
das melhores práticas de gestão e 
de geração de oportunidades para 
os empresários e jovens talentos 
do Pradotech”, explica Carlos Ger- 
dau Johanpeter, presidente do Ins- 
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Centro de dados em Porto Alegre 

A prefeitura e a Scala Data Centers anunciam amanhã 

a instalação de um centro de dados em Porto Alegre. A 
empresa de tecnologia apresentará também seus planos 
de expansão na Capital e uma metodologia proprietária 
e inovadora de data centers modulares, o FastDeploy. O 
evento ocorre no Instituto Caldeira, às 11h. 


tituto Prado, que representa insti- 
tucionalmente o Pradotech. 

Enquanto isso, a Casa das 
Startups segue em obras, com pre- 
visão de finalização para dezem- 
bro. O Parque já tem 10 startups, 
apoiadas pela prefeitura de Grava- 
taí, alocadas em um coworking no 
centro da cidade. “Pretendemos, 
no início de 2023, fazer a segun- 
da rodada de seleção de startups 
e a primeira de seleção de inves- 
timentos do nosso Fundo Ventiur 
Prado”, explica a CEO do Pradote- 
ch, Susana Kakuta. 


99 lança serviço 
de crédito para 
motoristas 


A 99Pay está lançando seu 
primeiro serviço de crédito, o 
99Financia. O produto irá custear 
a compra de equipamentos do pro- 
grama Kit Gás para a conversão de 
carros dos motoristas que rodam 
pela plataforma da 99. 

A iniciativa terá investimen- 
to inicial de R 5 milhões. Em fase 
de implementação, o serviço será 
disponibilizado aos motoristas de 
São Paulo, com expansão gradati- 
va para outras cidades. 

“Esse novo projeto de reforça 
nossa missão de oferecer cada vez 
mais acesso a benefícios financei- 
ros digitais. É esse acesso ao cré- 
dito que permitirá aos nossos par- 
ceiros uma economia diária em 
custos operacionais”, afirma Isa- 
dora Simons, gerente de operações 
da 99Pay. 


LS Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 
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Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 


jornaldocomercio.com/mercadodigital 


Foodtech de delivery vegano 
atrai aporte de R$ 953 mil 


A Veggi, principal aplicativo 
de delivery vegano em operação 
no país, captou aporte de R$ 953 
mil na plataforma de investimen- 
tos em startups Captable. Um total 
de 285 investidores aportaram na 
foodtech com sede em Florianópo- 
lis (SC), com um ticket médio de 
R$3,3 mil por investidor. Essa é a 
lê rodada bem-sucedida na Cap- 
table neste ano e é a 562 da histó- 
ria da plataforma. 

A Veggi foi fundada em fe- 
vereiro de 2020, na época, foca- 
da na distribuição de refeições de 
cardápios variados e com preços 
acessíveis. Após dois meses de 
operação, a startup notou que as 
refeições veganas correspondiam 
a mais de 90% dos pedidos da 
plataforma. E resolveu entrar no 
mercado de vegan food. A partir 
dali, surgiu a ideia da Veggi e os 
clientes puderam acessar diversas 
opções de estabelecimentos que 
ofereciam alimentos que atendes- 
sem esse público. 

Até a captação na Captab- 
le, a foodtech participou de dois 
programas de aceleração e nes- 
te ano decidiram que era a hora 
de abrir sua primeira rodada de 
equity crowdfunding. 

Nessa trajetória, a Veggi con- 
quistou números respeitáveis 
no mercado. A startup conta 


My 
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com mais de 12 mil usuários ati- 
vos, cerca 35 mil transações em 
sua trajetória. 

“A conclusão dessa captação 
na Captable é uma evidência for- 
te de que os investidores estão dis- 
postos a aportar em startups que 
estão em early stage, independen- 
temente do setor onde ela atua. 
Conseguimos provar o potencial 
de escalabilidade que o nosso ne- 
gócio apresenta”, afirma Leonardo 
Nones, CEO da Vegei. 

O valor captado nesta rodada 
será utilizado para o crescimento 
da foodtech. O objetivo da Veggi 
é investir na expansão do volume 
de operação e alcançar 16 estados 
brasileiros até 2025. 

Para o cofundador da Capta- 
ble, Paulo Deitos, este sucesso na 
captação da Veggi demonstra que 
apesar do cenário delicado, os in- 
vestidores confiam no potencial 
de mercado de sttartups iniciais. 

“O tão propagado “inverno 
das startups' não afetou as com 
que trabalhamos, ao contrário 
do que acontece com os chama- 
dos unicórnios. O mercado tem se 
mostrado mais inclinado em con- 
fiar em um empreendimento ino- 
vador em estágio inicial, como a 
Veggi, e aportar capital a fim de 
ajudar a startup a crescer mais e 
render ótimos resultados.” 
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Superávit comercial em 
setembro é de USS 3,99 bi 


Queda do preço do minério de ferro faz saldo cair 9,3% no período 


/ COMÉRCIO EXTERIOR 


A queda do preço internacio- 
nal do ferro e o encarecimento de 
fertilizantes e petróleo fizeram o 
superávit da balança comercial 
encolher em setembro. No mês 
passado, o Pais exportou US$ 
3,993 bilhões a mais do que im- 
portou - queda de 9,3% em relação 
ao registrado em setembro do ano 
passado (US$ 4,401 bilhões), se- 
gundo o Ministério da Economia. 

De janeiro a setembro deste 
ano, a balança comercial acumula 
superávit de US$ 47,869 bilhões. 
Isso representa 15,6% a menos que 
o registrado nos mesmos meses do 
ano passado. Apesar do recuo, o 
saldo é o segundo melhor da histó- 
ria para o período, perdendo ape- 
nas para os nove primeiros meses 
de 2021, quando o superávit tinha 
fechado em USS 56,44 bilhões 

No mês passado, o Brasil ven- 
deu US$ 28,95 bilhões para o exte- 


rior e comprou US$ 24,95 bilhões. 
Tanto as importações como as 
exportações bateram recorde em 
setembro, desde o início da série 
histórica, em 1989. As exporta 
ções subiram 18,8% em relação a 
setembro do ano passado, pelo cri- 
tério da média diária. As impor- 
tações, no entanto, aumentaram 
em ritmo maior: 24,9% na mes- 
ma comparação. 

No caso das exportações, o 
recorde deve-se mais ao aumento 
dos embarques que dos preços in- 
ternacionais das mercadorias. No 
mês passado, o volume de merca- 
dorias exportadas subiu em média 
12,6% na comparação com setem- 
bro do ano passado, enquanto os 
preços médios aumentaram 6%. A 
valorização dos preços poderia ser 
maior não fosse a queda do miné- 
rio de ferro, cuja cotação caiu 32% 
na mesma comparação, e por pro- 
dutos semiacabados de ferro ou de 
aço, cujo preço recuou 42,7%. 


Nas importações, a quantida- 
de comprada subiu 8,5%, refletin- 
do a recuperação da economia, 
mas os preços médios aumenta- 
ram em ritmo mais intenso: 18,6%. 
A alta dos preços foi puxada prin- 
cipalmente por adubos, fertilizan- 
tes, petróleo, gás natural, carvão 
mineral e trigo, itens que ficaram 
mais caros após o início da guerra 
entre Rússia e Ucrânia. 

No setor agropecuário, o au- 
mento nos preços internacionais 
pesou mais nas exportações. O 
volume de mercadorias embarca- 
das subiu 17,3% em setembro na 
comparação com o mesmo mês 
de 2021, enquanto o preço mé- 
dio subiu 26,1%. Na indústria de 
transformação, a quantidade ex- 
portada subiu 11,9%, com o pre- 
ço médio aumentando 9,7%. Na 
indústria extrativa, que engloba 
a exportação de minérios e de pe- 
tróleo, a quantidade exportada su- 
biu 10,5%, mas os preços médios 


Projeção de alta do PIB de 2022 sobe de 2,67% a 2,70% 


/ POLÍTICA MONETÁRIA 


O mercado financeiro conti- 
nuou a melhorar as estimativas 
de crescimento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) em 2022 no Boletim 
Focus, conforme divulgação rea- 
lizada ontem pelo Banco Central. 
A projeção para a alta do PIB em 
2022 subiu de 2,67% para 2,70%, 
142 alta seguida, contra 2,26% há 
um mês.A estimativa para a ex- 
pansão do PIB em 2023 também 
cresceu, de 0,50% para 0,53%, 
ante 0,47% um mês antes. 

Considerando apenas as 36 
respostas nos últimos cinco dias 
úteis, a estimativa para o PIB no 
fim de 2022 avançou de 2,70% 
para 2,75%. No caso de 2023, hou- 
ve 36 atualizações nos últimos 
cinco dias úteis, com variação da 
mediana de 0,58% para 0,70%. 

O Relatório Focus ainda mos- 
trou redução na projeção para o 
crescimento do PIB em 2024, de 
1,75% para 1,70%. 

Para 2025, a mediana foi 
mantida em 2,00%. Quatro sema- 
nas atrás, as taxas eram de 1,80% 
e 2,00%, respectivamente. 

O Focus mostrou também nes- 
ta segunda-feira estabilidade para 
o prognóstico da relação entre re- 
sultado primário e o PIB deste ano, 


com o superávit previsto mantido 
em 0,90%. Há um mês, o porcen- 
tual era de 0,30% do PIB. Já a rela- 
ção entre déficit nominal e PIB em 
2022 continuou em 6,40%, contra 
6,75% de um mês atrás. 

O resultado primário reflete o 
saldo entre receitas e despesas do 
governo, antes do pagamento dos 
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juros da dívida pública. Já o re- 
sultado nominal reflete o saldo já 
após as despesas com juros. O re- 
latório ainda trouxe manutenção 
em 58,40% na projeção para o in- 
dicador que mede a relação entre 
a dívida líquida do setor público e 
o PIB para 2022. Era 59,00% um 
mês atrás. 
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No mês passado, País vendeu USS 28,95 bi e com 


recuaram 13,2% em relação a se- 
tembro do ano passado. Embora 
o preço médio do petróleo bruto 
tenha subido 22,1% nessa compa- 
ração, o preço do minério de ferro 
caiu 37,5%, puxado pelos lockdo- 
wns na China, que reduziram a 
demanda internacional. 

Os produtos com maior desta- 
que nas exportações agropecuá- 
rias foram milho não moído, ex- 
ceto milho doce (+260%), café não 
torrado (+42,6%) e soja (+6,4%) na 
agropecuária. Na indústria extra- 
tiva, os maiores crescimentos fo- 
ram registrados nas exportações 
de outros minerais brutos (+77,7%), 
outros minérios e concentrados de 
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prou USS 24,95 bi 


metais de base (+191,6%) e petró- 
leo bruto (+40,9%). Na indústria de 
transformação, as maiores altas 
ocorreram nos açúcares e melaços 
(+44,7%), farelos de soja, farinhas 
de carnes e de outros animais 
(+71,8%) e celulose (+68,9%). 

Quanto às importações, os 
maiores aumentos foram em ceva- 
da não moída (+5.632,8%), trigo e 
centeio não moidos (+32,0%) e fru- 
tas e nozes (+21,5%), na agropecuá- 
ria; petróleo bruto (+192,7%), na in- 
dústria extrativa; e combustíveis 
(+142,9%), controladores de pragas 
agrícolas (+75,1%) e compostos or- 
gano-inorgânicos (+65,4%), na in- 
dústria de transformação. 


STF mantém isenção de IR 
sobre pensão alimentícia 


/ JUSTIÇA 


O plenário do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) confirmou, 
por unanimidade, a decisão que 
isenta de Imposto de Renda (IR) os 
valores recebidos a título de pen- 
são alimentícia, dando fim a uma 
disputa entre União e pensionistas 
que durava cerca de sete anos. 

A isenção de IR das pensões 
alimentícias decorrentes do direi- 
to da família já havia sido decidi- 
da em junho pelo plenário, por 8 
votos a 3. Desta vez, porém, todos 
os Il ministros rejeitaram um re- 
curso em que a União dizia haver 
obscuridades e buscava ameni- 
zar a decisão do Supremo. O caso 
foi julgado no plenário virtual, 
em sessão encerrada na última 
sexta-feira. 

Com a rejeição total deste úl- 
timo embargo de declaração, o 
governo deve agora deixar de ar- 
recadar R$ 1,05 bilhão por ano, se- 
gundo estimativas da Receita Fe- 
deral anexadas ao processo pela 
Advocacia-Geral da União (AGU). 

O impacto fiscal, contudo, 
pode ir além, pois os pensionistas 
que tiveram o dinheiro recolhido 
pelo governo podem agora pedir 


o dinheiro de volta na Justiça, até 
o prazo legal máximo de cinco 
anos. De acordo com as estimati- 
vas oficiais, o impacto nos cofres 
públicos com os chamados indébi- 
tos pode chegar a R$ 6,5 bilhões 
pelos próximos cinco anos. Preva- 
leceu ao final o entendimento do 
relator, ministro Dias Toffoli. Ele 
frisou, por exemplo, que “a tribu- 
tação reconhecida como inconsti- 
tucional feria direitos fundamen- 
tais e, ainda, atingia interesses de 
pessoas vulneráveis”. 

Por esse motivo, não seria pos- 
sível impedir as cobranças indevi- 
das feitas no passado pela Receita 
Federal, pois fazer isso seria ferir 
a dignidade da pessoa humana, 
cláusula pétrea da Constituição e 
“um dos fundamentos da pensão 
alimentícia”, escreveu o ministro. 

Dessa maneira, Toffoli e os 
demais ministros que o segui 
ram rejeitaram qualquer modula- 
ção para que a decisão produzis- 
se efeitos somente do julgamento 
em diante. O plenário rejeitou ain- 
da outro pedido feito pela União, 
que queria esclarecimentos sobre 
a isenção de IR no caso das pen- 
sões pagas em decorrência de 
acordos extrajudiciais. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


economia 


Terça-feira, 4 de outubro de 2022 


Alta da produção se intensifica e 
expectativa dos industriais melhora 


Pesquisa divulgada pela Fiergs mostra redução da ociosidade no setor no Rio Grande do Sul 


/ INDÚSTRIA 


A Sondagem Industrial do 
RS, divulgada ontem pela Fede- 
ração das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
descreve um cenário positivo 
para o setor, com crescimento 
da produção, do emprego e re- 
dução da ociosidade, em agos- 
to. “O cenário positivo para a 
indústria gaúcha aumentou o 
otimismo dos empresários, que 
preveem maior demanda e mais 
contratações nos próximos seis 
meses, além de aumento nos in- 
vestimentos”, diz o presidente da 
Fiergs, Gilberto Petry. O excesso 
de estoques, porém, segue como 
nota negativa e ainda preocupa. 

O índice da produção regis- 
trou 56,9 pontos, o que signifi- 
ca aumento ante julho, o quarto 
consecutivo, e valor bem acima 
da média dos meses de agosto 
(53,6). Os índices variam de zero 
a cem, sendo os 50 a marca di 
visória dos resultados positivos 
e negativos. 

Como consequência da alta 
da produção, em agosto as con- 
tratações também subiram. No 
26º aumento consecutivo, o em- 
prego alcançou 53,2 pontos, su- 


/ TRIBUTOS Fonte: wyw.informanet.com.br 


perando a média do mês, de 
49,5. Confirmando o aquecimen- 
to da atividade industrial, a Uti- 
lização da Capacidade Instalada 
(UCI), com 75%, superou em três 
pontos percentuais a de julho, e 
em quatro pontos percentuais a 
média histórica do mês, regis- 
trando também o maior patamar 
de 2022. O índice de UCI em rela- 
ção a usual ficou em 50,1 pontos, 
também o maior valor do ano, 
mostrando que, na avaliação dos 
empresários, a indústria gaúcha 
operou com um nível normal de 
UCI para agosto. O setor operava 
abaixo do nível usual desde de- 
zembro de 2021. 

O dado negativo da Sonda- 
gem ficou, mais uma vez, por 
conta dos estoques de produtos 
finais, que subiram na compa- 
ração com julho e mostram ní- 
veis excessivos desde outubro de 
2021. O índice de evolução men- 
sal foi de 52,6 pontos, 2,9 maior 
que o mês anterior. O avanço 
mais intenso em agosto se re- 
fletiu no índice que mede os es- 
toques em relação ao planejado 
pelas empresas, que atingiu 52,2 
pontos, 0,6 maior que julho. Aci- 
ma de 50 denota estoques além 
do previsto, indicando, além 
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Consequência da alta da produção em agosto, contratações cresceram 


da demanda inferior à previs- 
ta, alguma dificuldade para a 
produção industrial nos próxi- 
mos meses. 

A Sondagem Industrial, rea- 
lizada entre 1º e 12 de setembro, 
mostrou que o índice de deman- 
da, em 61,7 pontos no mês, e o de 
emprego, em 54,9, cresceram 1,4 
e 1 ponto, respectivamente, ante 
agosto. Os empresários projetam 
também aumentar as exporta- 
ções (54,1 pontos) e as compras 


de matérias-primas (58,3). 

Por fim, o índice de intenção 
de investir da indústria gaúcha 
para os próximos seis meses fi- 
cou em 62,1 pontos em setembro, 
uma alta de 2,7 na comparação 
com o mês anterior. É o maior 
valor desde março de 2014 (62,4), 
10,9 pontos acima da média his- 
tórica. Em setembro, sete em 
cada dez empresas declararam 
que pretendem investir nos seis 
meses seguintes. 


05.10 IOF Último dia para recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos de 3º decêndio do mês anterior. 
07.10 DAE Recolhimento das contribuições para o INSS e o FGTS sobre a folha de pagamento, referente à competência do mês anterior. 

07.10 FGTS Recolhimento da contribuição para o Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço (FGTS) relativo ao mês anterior. 

10.10 IRRF Recolhimento do imposto de renda retido na fonte de juros de empréstimos obtidos no exterior referente ao mês anterior. 

14.10 IOF Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 1º decêndio do mês corrente. 

14.10 CIDE Recolhimento da contribuição de intervenção no domínio econômico incidente sobre a remessa de importâncias ao exterior relativo ao mês anterior. 
17.10 INSS Recolhimento das contribuições ao INSS por parte dos contribuintes individuais e dos segurados facultativos, referente ao mês anterior. 
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O jornal de economia e negócios do RS 


Fundado por 1. Jaros - 1933 


Jornal do Comércio 


E E/socação 
E NACIONAL 


Filiado £Z5 E 
PalhT Esse 


www.jornaldocomercio.com 


Denartamento de Circulação 


circulacao(Djornaldocomercio.com.br 


Atendimento ao Assinante 
Telefone (51) 3213.1313 
De 22 a 6º das 8h às 18h 
atendimento(Djornaldocomercio.com.br 


Vendas de Assinaturas 
Telefone (51) 0800 051 0133 
vendas.assinaturas(Djomaldocomercio.com.br 


Exemplar avulso: R$ 3,50 
Assinaturas 


Mensal R$ 68,90 
Trimestral à vista R$ 192,00 
1+2 R$ 68,90 


Total Parcelado R$ 206,70 
Semestral â vista R$ 385,00 
1+5 R$ 68,90 
Total Parcelado R$ 413,40 
Anual à vista R$ 770,00 
1+11 R$ 68,90 
Total Parcelado R$ 826,80 


Formas de Pagamento: 

Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO, AMERICAN e DINERS) 

Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix 
Boleto Bancário. 


Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine 


Departamento Comercial 


Atendimento às agências e anunciantes 
Telefone (51) 3213.1333 
agencias(Djornaldocomercio.com.br 


Operações comerciais 
Tel: (51) 3213.1355 
anuncios(Djornaldocomercio.com.br 


Publicidade legal 
Tel: (51) 3213.1331 /3213.1338 
comercial(Djornaldocomercio.com.br 


Redação 
Telefones e e-mails 
(51) 3213.1362 - (51) 3213.1363 


Editoria de Economia 
(51) 3213.1361 - (51) 3213.1366 
economia(Djornaldocomercio.com.br 


Editoria de Geral 
(51) 3213.1372 
geral(Djornaldocomercio.com.br 


Editoria de Política 
(51) 3213.1374 
politica(Djornaldocomercio.com.br 


Editoria de Cultura 
(51) 3213.1367 
cultura(Djornaldocomercio.com.br 


Administrativo e Financeiro 


Telefone (51) 3213.1381 
financeiro(Djornaldocomercio.com.br 
rhODjornaldocomercio.com.br 
suprimentos jornaldocomercio.com.br 


Henderson Comunicação 


Brasília - DF 
QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636 
Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989 
marciaglobalOterra.com.br 


o 


(Gespacoconte 
(51) 3373.5509 


WWww.espacoconte.com.br 
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| economia 
indices e mercados 


Crescemos com você 


www.geralinvestimentos.com.br 


/ INFLAÇÃO / CONJUNTURA / CADERNETA DE POUPANÇA 
e 
(o) . 
ÍNDICES DE PREÇOS (%) BALANÇA (uss bi) PIB RESERVAS | ANTIGA cosas» 
azar Liquidez Int ional i 
| Acumulado E Saldo Ano Índice(%) dd Dia 03/10 04/10 05/10 06/10 07/10 
Mai Jun Jul Ago Ano 12 meses set 28.950 24.956 3.993 2023* 0,53 Data US$ bilhões Rendimento % 0,6152 0,6430 0,6809 0,6809 0,6817 
GP-M (FGV) 0,52 0,59 021 0,70 7,63 8,59 E EEE SS E 2022* 2.70 30/09 327.580 Mês Agosto Setembro 

PA-M (FGV) 0,45 0,30 0,21 -0,71 8,70 8,65 | ] E . 2021 4,60 29/09 327.403 Rendimento % 0,5000 0,5000 
PC-BR-M (FGV) 0,35 0,71 -0,28 -1,18 2,75 6,93 Ju 29.954 ato 1D Ed 2020 -4,10 28/09 327.876 *Contas com aniversário no dia 1 FONTE: BANCO CENTRAL 
NCC-M (FGV) 1,49 2,81 1,16 0,33 8,80 11,40 Jun 32.675 23.861 8.813 2019 110 27/09 326.079 
GP.DI (FGV) 0,69 0,62 038 0,55 6,84 8,67 Mai 29.647 24.707 4.940 Rd comem 26/09 329.493 
PA-DI (FGV) 0,55 0,44 -0,32 -0,63 1,13 8,89 FONTE: BANCO CENTRAL 23/09 330.782 N OVA 
PA-Ind. (FGV) 0,50 0,86 -0,52 -1,14 7,65 9,42 FONTE: BANCO CENTRAL (depósitos a partir de 4/5/2012) 

PA-Agro (FGV) 0,68 -0,62 0,17 0,67 TAI Te) Dia 03/10 04/10 05/10 06/10 07/10 
GP-10 (FGV) 0,10 0,74 0,60 -0,69 8,43 8,82 Á Rendimento % 0,6152 0,6430 0,6809 0,6809 0,6817 
NPC (IBGE) 0,45 0,62 -0,60 -0,31 4,65 8,83 / MERCADO IMOBILIÁRIO FONTE: BANCO CENTRAL 
PCA (IBGE) 0,47 067 068 036 439 8,73 
PC (IEPE) 0,73 0,83 0,45 024 5,78 10,08 CUB E RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006 
FONTE: FGV, IBGE E IEPE 
a Padrão de Projetos A Variação (%) 
Projonda acabamento padrões  RS/m! mensal Noano 12meses | /INDEXADORES FINANCEIROS 
INDEXADORES IPCA En Bo RIB 241175 026 908 1018 es 
Junho 2022 Julho2022 Agosto 2022 AN UAL R-1 (Residência Unifamiliar) Normal R1-N 2.714,30 -0,28 8,91 10,63 T LP TLP- PRE 
Valordealçada (R$) 12.045,00 12.145,00 12.200,00 ; E pi Ea E E a ei ça 
ER aixo E .011, , , ; ê ê 
rr ser ps e a pefedo Fono Normal PAN 267128 015 895 10,45 E E = 4 
UPF-RS (R$) 23,3635 23,3635 23,3635 2023 5,00 671, » » » Out/2022 7,20 Out/2022 5,27 
FGTS (3%) 0,004133 0,0039553  0,004101 2022* 5,74 PR RENT es Baixo RB 1.923,67 0,36 8,01 8,99 Set/2022 7,01 Set/2022 5,23 
FACDT (R$) 1.012,566800 1.014,148147 1.015,723396 2021 10,06 R= 8 (Residência Mulitamiliar) AS RE TR E En a Ago/2022 7,01 Ago/2022 5,19 
UIF-RS 32,17 32,32 32,54 2020 4,52 o : ealiso a ? ? * Sem IPCA 
UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$)  4,9362 2019 4,31 R- 16 (Residência Multifamiliat) Normal R16-N 2.281,74 -0,12 8,76 10,28 
FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRTE SEDAI “Previsão Focus FONTE: IBGE Alto R16-A 3.027,86 -0,07 9,18 10,60 Ss E LI C 
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.535,12 0,09 7,56 9,43 
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.145,60 -0,03 7,92 9,80 Mês Juros para pagamento 
Comerciais ; em atraso 
Ó Normal CALBN 2.993,45 -0,10 10,31 11,83 Set/2022 1,07% 
/ COTAÇÕES CAL- 8 (Comercial Andar Livres) Alto CALB-A 3.397,02 -0,26 10,66 12,53 Ago/2022 1,17% 
A Normal CSLB&N 233921 004 9,08 9,91 Jul/2022 1,03% 
DOLAR FUTURO 30/09/2022 CSI: (Comercial Salas e Lojas Alo CLA 268830 005 88 59 E : 
Meta: 13,75 Taxa efetiva: 13,65 
E A Normal CSL16-N 3.146,10 0,03 8,69 9,62 d id 
Contr. Contr. : sas ne CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas) ? , ? ! 

Neses aberto negoc. peao Ro is ie a L Alto CSL16A 3.615,75 0,06 8,59 975 Para débitos federais, entre eles o |.R, além dos juros, 
Out/2022 670.148 12.605 5.413,500 5.400,470 5.407,00 3.403.646.625 Gl (Galpão Industrial) GI 1.208,72 015 8,20 8,43 há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
Nov/2022 549.206 358.620 5.465,000 5.428,141 5.430,000 97.331.998.125 FONTE: SINDUSCON/RS nominal. 

Dez/2022 20 1.080 5.470,000 5.448,895 5.447,000 294.240.375 
Jan/2023 805 - - - - ALUGUEL 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial . E TR 
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE:B3 ET Indicador (%) e Ara RT ira Erica 
, ) , ) É Taxa Referencial 
INPC (IBGE) 12,47 11,90 11,92 10,12 8,83 Período Dias úteis (0) 
IPC (FIPE/USP) 12,26 12,27 11,69 10,73 9,29 sa 
JUROS FUTURO 30/09/2022 IGP-DI (FGV) 13,53 10,56 11,12 9,13 8,67 30/09 a 30/10 20 0,1497 
IGP-M (FGV) 14,66 10,72 10,70 10,08 8,59 29/09 a 29/10 21 0,1772 
Meses Eanto Sur Máximo Médio Último Volume total IPCA (IBGE) 12,13 11,73 11,89 10,07 8,73 RE E Rae 
aberto negoc. Média do INPC e do IGP-DI 13,00 11,23 11,52 9,63 8,75 27/09 a 27/10 21 0,1770 
ria ã Ri ea eso dd Adesittida Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 26/09 a 26/10 21 0,1 788 
É É ú à 2 AREA índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses. FONTE: SECOVI/RS FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS 
Dez/2022 409.403 25.275 13,69 13,69 13,69 2.475.283.765 
Jan/2023 5.753.628 398.740 13,71 13,70 13,70 38.614.751.426 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 / SUA VIDA TBF 
(contrato = R$ 100.000,00; cotação = PU) SALÁRIO SALÁRIO ERA EO POR PER 
. À À IMPOSTO DE RENDA erra RESTO 
PETRÓLEO MÍNIMO FAMÍLIA — Beseciuioas Niquta (6) — Dedução (8) ER E 
$ Padonal Q be salári EN 5 até 2.826,65 25 142,80 rd id 
Tipo Em US É uem recebe salário -903, .826, , : 
Brent/Londres/Nov 88,86 SELO de até R$ 1.655,98 De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80 ape ais 
WTI/Nova Iorque Nov 83,63 RSS De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13 27/09 a 27/10 0,9985 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO R$ ses Benefício de Acima de 4.664,68 275 869,36 26/09 a 26/10 1,0003 
didded) 6,4 Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS 
E 1.365,91 R$ 56,47 aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia. 
R$ 1.419,86 
A FONTE: RECEITA FEDERAL 
/ MOEDAS R$ 1.654,50 
Eq Cada faixa atende CUSTO DO 
DO LAR categorias específicas. 
Dia Comercial Variação e = DI N H El RO 
Compra Venda T 
po % 
03/10 5,1732 5,1737 4,09% CESTA BASICA CONT RIBUIÇÕES AO INSS pente es 
30/09 5,3936 5,3946 -0,02% DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$) Salário contribuição (R$) Alíquota (%) À y 5 à 
29/09 5,3945 5,3955 +0,86% 08/2022 748,06 1265,93 Até um salário mínimo (R$ 1.212) 7,5 Capital de giro (anual) 6,76 
28/09 5,3492 5,3497 -0,5% 07/2022 752,84 1261,03 De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9 Over (anual) 13,65 
27/09 5,3760 5,3765 0,09% 06/2022 754,19 1244,75 De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12 CDI (anual) 13,65 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO DIEESE:13 produtos para famílias com até quatro pessoaseumsaláriomínimo. De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14 CDB (30 dias) 13,66 
a a IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado E 
CAMBIO CAM B | O BC Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos. doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a FONTE AGENCIA ESTADO 
partir de 1 de Janeiro de 2022. N 
TU RISMO/B RASI L 03/10/2022 - Valor de venda FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Em R$ Em USS 5 
ea 1,00 5,200 
; Compra Venda Real 2 AGRONEGÓCI CREDITO DOS BANCOS 
Ee os DME TER CHEQUE ESPECIAL 
elas Lataria ) , Euro 5,1014 0,981 Q 
Dólar Canadense 3,3000  4,2500 Yene (Japão) 0,03599 144,52 PREÇOS RECEBI DOS PELOS PRODUTORES Taxa média 
Euro 5,1800 5,2840 : : : Rio Grande do Sul - Semana de 26/09/2022 a 30/09/2022 
Franco Suíço 4,3800  5,6000 Libra Esterlina (UM) 5,8611 AZ Banco % (ao mês) 
Libra Esterlina 52000 63000 Peso Argentino 0,03508 148,25 Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$) 
| A kg 67,00 74,53 80,00 Erue o 8,49 
Peso Argentino 0,0100  0,0400 ITOZ saco 50 , , , ; 
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700 Boi para abate kgvivo 9,00 9,96 11,40 Banco do Brasil 7,91 
Yene Japonês 0,0360 0,0580 Cordeiro para abate kg vivo 9,00 9,71 10,60 Banrisul 7,95 
Yuan Chinês 0,3300 0,9200 Feijão saco 60 kg 160,00 238,18 390,00 
EONTELAGÊNCINESTADO ERRÓNTUR O U RO Leite (valor lig. recebido) litro 2,15 2,75 3,30 aa tê 
Milho saco 60 kg 82,00 84,00 87,00 Santander 8,25 
n B3 Nova York x ú z 
Dia grama —onça-troy(31,09178) Soja saco 60 kg 169,00 171,27 177,00 Caixa Econômica Federal 7,47 
CRI PTOMOEDA 03/10 287000 | US$1702,00 Suíno tipo carne kg eim 4,20 5,42 6,65 Agibank 8,27 
E 30/09 287,000 US$ 1.672,00 Trigo saco 60 91,00 91,15 93,00 E 
03/10 (19h05min) Valor 29/09 283,300 US$ 1.668,60 Vaca para abate kgvivo 8,00 8,58 9,50 ugnança Biz 
Bitcoin R$ 101.483,91 FONTE: AGÊNCIA ESTADO FONTE: EMATER/RS Período: 13/09/2022 a 19/09/2022 FONTE: BANCO CENTRAL 
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e» endocrimeta 


Sempre Fazendo o Melhor para Você 
Central de Atendimento 
3224-1788 


endocrimeta.com.br 


Bolsa fecha na maxima do dia, em alta de 5,54% 


Ibovespa tem maior avanço diário em percentual desde abril de 2020 e, dólar, maior tombo desde junho de 2018 


/ MERCADO DE CAPITAIS 


Com o surpreendente desem- 
penho do presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) e de candidatos aliados ou 
simpatizantes ao governo nas dis- 
putas por assentos no Congresso 
e nas administrações estaduais, a 
sessão de ontem foi, desde cedo, 
conduzida por forte apetite pelo 
“kit Brasil”, com juros futuros em 
queda, real em apreciação e Bolsa 
com o maior ganho diário desde 
abril de 2020. 

A agenda liberal e reformis- 
ta voltou a ganhar peso nas con- 
siderações dos investidores, com 
destaque para a vitória parcial, 
não prevista, de Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) no primeiro tur- 
no para 0 governo de São Paulo, 
bem à frente de Fernando Haddad, 
do PT. 

Assim, Sabesp (+16,94%), 
conforme antecipavam analistas 
(Tarcísio é favorável a privatizá- 
la), foi o carro-chefe na B3, que 


Gol (+12,54%), Azul (11,35%) e Via 
(+10,97%), na ponta do Ibovespa 
na sessão. Estatais como Petrobras 
(ON +8,86%, PN +7,99%) e Banco 
do Brasil (ON +7,63%) também se 
posicionaram entre as maiores ga- 
nhadoras do dia, em que apenas 
duas ações do Ibovespa (Ydugs 
1,59%, Cogna -0,34%) fecharam 
em baixa. 

O indice de referência da B3 
subiu 5,54%, aos 116.134,46 pontos, 
no que foi o seu maior avanço diá- 
rio, em percentual, desde 6 de abril 
de 2020, então em alta de 6,52% 
naquela sessão. A máxima corres- 
pondeu exatamente ao fechamen- 
to do dia, com giro financeiro bem 
reforçado, a R$ 46,4 bilhões. O ní- 
vel de encerramento foi o maior 
desde 14 de abril (116.181,61). A mi- 
nima correspondeu à abertura, aos 
10.047.56. 

O dólar derreteu na sessão 
de ontem, e voltou a ser negocia- 
do abaixo da linha de R$ 5,20 no 
mercado doméstico de câmbio. A 


da americana no exterior, em dia e 
ganhos firmes das bolsas em Nova 
York e avanço das cotações do pe- 
tróleo, foi turbinada por aqui pelo 
resultado das eleições no primeiro 
turno - o que levou o real a osten- 
tar o melhor desempenho entre as 
principais divisas do mundo. 

Em queda firme desde a aber- 
tura dos negócios, o dólar rompeu 
o piso de R$ 5,20 ainda pela ma- 
nhã e aprofundou o ritmo de baixa 
ao longo da tarde, quando regis- 
trou mínima a R$ 5,1544 (4,45%). 
No fim do dia, com uma modera- 
ção das perdas, a moeda era cota- 
da a R$ 5,1737, em baixa de 4,09%, 
maior queda porcentual no fecha- 
mento desde 8 de junho de 2018 
(5,35%). Com o tombo de ontem, 
o dólar passa a acumular baixa de 
7,49% no ano, o que faz do real ser 
uma das poucas moedas a escapar 
do fortalecimento global do dólar 
ao longo de 2022. 

Termômetro do comporta 
mento da moeda americana frente 


Fechamento 

2r/08 28/09 
17000 0,53 40,07 
176.000 
115000 
114000 
173.000 
112000 
171.000 
110.000 
109.000 108.376 108,451 
108.000 . 
107.000 


29/09 30/08 3n0 
+0,73 42,20 45,54 
116,134 
110,036 
107,64 


avolume R$ 46,473 bilhões 


- que chegou a superar os 114,000 
pontos na semana passada - hoje 
operou abaixo dos 112,00 pontos, 
com recuperação do euro e, em 
especial da libra esterlina, após 
sinais de que a primeira-ministra 
do Reino Unido, Liz Truss, pode 
recuar em parte de seu pacote fis- 
cal. Temores relacionados a saúde 
financeira do banco suíço Credit 


A taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2024 caiu de 12,777% no ajuste de 
sexta-feira para 12,725%. O DI para 
janeiro de 2025 encerrou com taxa 
de 11,465%, de 11,581%, enquanto 
a do DI para janeiro de 2027 ter- 
minou em 11,295%, de 11,533%. A 
taxa do DI para janeiro de 2029 fe- 
chou 25 pontos-base, passando de 


teve também entre seus destaques onda de enfraquecimento da moe- a seis divisas fortes, o índice DXY Suisse ficaram em segundo plano. 11,44% para 11,69%. 
/ MERCADO DIA 
Ação/Cla: Preço R Oscilaçã Ação/Classe Preço R Oscilação Ação/Classe Preço R$ Oscilação 
ron cad a o ano e são/ á a Ação/Classe Movimento 
SABESP ON NM 58 +16,94% YDUQS PART ON NM 14,22 1,59% PETROBRAS PN N2 32,18 47,99% 
GOLPN N2 10,05 +12,54% COGNA ON ON NM 2,93 —0,34% Itau Unibanco PN +6,12% 
VALE ON NM 74 +2,72% ' 
AZUL PN N2 16,39 +11,35% SLCAGRICOLAON NM 43,56 +0,62% 
CEMIG PN EJ N1 11,91 +10,69% IRBBRASIL REON NM f512 +1,82% BRADESCO PN Ni 21,21 +6,91% Petrobras PN +8,05% 
ECORODOVIAS ON NM 5,50 +10,66% GRUPO NATURAON NM 14,87 +0,95% PETROBRAS ON N2 36,01 +8,86% 
(*) cotações p/ lote mil (€) ações do Ibovespa (*) cotaçõ lote de mil (H) ações do Ib SER di 
Ê soragars pOriaEE e mn apocao iovesha ITAUUNIBANCOPN EJN1 29,75 6,08% 
($) ref. em dólar (8) ref. em IGP-M ($) ref. em dólar (8) ref. em IGP-M k Es 
(NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (NM) Cias Novo Mercado — (N2) Cias Nível 2 (N1) Nível 1 (NM) Novo Mercado Ambev ON +5,34% 
(N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N2) Nível 2 (S) Referenciadas em US$ 
Petrobras ON +8,59% 
/ . BRFSA ON +6,75% 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul 
Índices Dow Jones Nasdaq FISE-100 Xetra-Dax FTSE(Mib) S&P/ASX Kospi 
em % +2,66 +2,27 +0,22 +0,79 +1,57 -0,27 -0,71 Vale ON +3% 
Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China 
Índices CAC-40 Ibex Nikkei Hang Seng BYMA/Menval Xangai Shenzhen Itausa PN +7,4% 
em % + 0,55 + 1,29 + 1,07 -0,83 + 4,96 -0,55 -1,30 
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Nº 92 - Ano 90 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO RIO AZUL 


PROCESSO Nº 076/2022 - TOMADA DE PREÇOS Nº 015/2022 - AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: Contratação de seguro para frota de veículos do município. DATA ABERTURA LICITAÇÃO: 20 de 
outubro de 2022 — 09:00 horas. EDITAL E INFORMAÇÕES: Prefeitura Municipal, fone:(54)3613-1168, e-mail: 
licitacao E barradorioazul.rs.gov.br, ou no site: www.barradorioazul.rs.gov.br. 

Barra do Rio Azul, RS, 03 de outubro de 2022 —- MARCELO ARRUDA, Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COLORADO 


Pregão Presencial nº. 025/2022. Objeto: 1 Contratação de serviços 250 hora 
máquina Escavadeira. 2 Contratação de serviços Caminhão truck trasnporte 
600 cargas de cascalho.Abertura dos envelopes dia 17/10/2022, às 9,00 horas. 
O Edital e as informações encontram-se disponíveis junto ao Departamento 
de Compras e Licitações, sito Avenida Boa Esperança, 692 e na pagina da 
internet: htpp:/www.colorado.rs.gov.br.Colorado, RS,04/10/2022, Euclesio 
Antonio Valiati Pregoeiro. Celso Gobbi. Prefeito Municipal. 


Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul 
12 Vara de Curatelas do Foro Central da Comarca de Porto Alegre 
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email: frpoacentvcur(Dtirs.jus.br 
INTERDIÇÃO Nº 5027161-66.2022.8.21.0001/RS 


há Poder Judiciário 


Local: Porto Alegre Data: 22/09/2022 


º EDITAL Nº 10025781130 

Edital de INTERDIÇÃO Prazo do Edital: 20 DIAS Objeto: Processo nº 5027161- 
66.2022.8.21.0001/RS Vara de Curatelas - Comarca de Porto Alegre. Natureza: Interdição 
Requerente: ENIO DE ANDRADE NEVES BRITES, Requerido: CYRA DE ANDRADE NEVES 
BRITES Objeto: Ciência a quem interessar possa de que foi decretada a INTERDIÇÃO do 
REQUERIDO(A): CYRA DE ANDRADE NEVES BRITES, por sentença proferida em 09/06/2022 
LIMITES DA INTERDIÇÃO: em relação aos atos da própria saúde, do patrimônio e dos negócios. 
CAUSA DA INTERDIÇÃO: CID 10 FO3 e 169 PRAZO DA INTERDIÇÃO: Indeterminado. 
CURADOR(A) NOMEADO(A): ENIO DE ANDRADE NEVES BRITES, SERVIDOR: 
Giani Augusto Bicca Barrero. JUIZ DE DIREITO: Luís Gustavo Pedroso Lacerda. 


OSS 


CÂMARA DE VEREADORES 
DE SAPIRANGA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 06/2022 


A Câmara Municipal de Sapiranga, por meio de seu Presidente, Sr. Valmir Silvestre Monteiro, torna público 
para conhecimento de todos os interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
tipo MENOR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE FORNECIMENTO DE INTERNET 
FIBRA ÓPTICA, sendo a abertura das propostas no dia 20 de OUTUBRO de 2022, às 12h30, através 
do endereço eletrônico www.pregaobanrisul.com.br. O edital de convocação e anexos, estão disponíveis 
no site www.camarasapiranga.rs.gov.br Informações pelo telefone (51)3599-2777, da Câmara Municipal. 
Sapiranga, 04 de outubro de 2022. 
Valmir Silvestre Monteiro 
Presidente da Câmara Municipal de Sapiranga 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS DO SUL-RS 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2022 


Paulo Sérgio Battisti, Pref. de Camp. do Sul-RS, no uso de suas atribuições legais torna público que 
realizará Licitação na Modalidade, Pregão Presencial com o objetivo de Contratar empresa para a prestação 
de serviços de controle, tratamento e monitoramento da água potável de poços tubulares profundos 
localizados na zona rural do município de Campinas do Sul, com abertura da sessão pública para dia 
17/10/2022 às 09h00min. Informações do Edital pelo Fone: (54)3366-1455 ou pelo site do município 
http:/Awww.campinasdosul.rs.gov.br. Camp. do Sul/RS, 04/10/2022. Paulo Sérgio Battisti- Prefeito. 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 040/2022 
Paulo Sérgio Battisti, Pref. de Camp. do Sul-RS, no uso de suas atribuições legais torna público que realizará 
Licitação na Modalidade, Pregão Presencial com o objetivo de Contratar empresa especializada para 
fornecimento de acesso/conexão à rede mundial de computadores, internet e intranet, interligado por rede 
totalmente em fibra óptica, para diversos setores do Município de Campinas do Sul, com abertura da sessão 
pública para dia 17/10/2022 às 14h00min. Informações do Edital pelo Fone: (54)3366-1455 ou pelo site do 
município http:/Awww.campinasdosul.rs.gov.br. Camp. do Sul/RS, 04/10/2022. Paulo Sérgio Battisti-Prefeito 


GOVERNO 
FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


CAI 


AVISO DE VENDA 


Leilão Público nº 277/2022/123.0453-RS 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CEPAT- CN Patrimônio e Bens de 
Terceiros, torna público aos interessados que licitará pela maior oferta e por meio de propostas, 
lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, em conjunto ou isoladamente, 
joias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro e demais objetos, vinculados a contratos de 
Penhor emitidos na(s) Agência Praça Rui Barbosa /RS; Agencia Praça da Alfândega/RS; Agencia 
Shopping Iguatemi/RS; Agencia Assis Brasil/RS; Agencia Bom Fim/RS; Agencia Menino Deus/ 
RS; Agencia Protásio Alves/RS; Agencia São João/RS; Agencia Guia Lopes/RS; Agencia Otávio 
Rocha/RS; Agencia Independência/RS; Agencia Canoas/RS; Agencia Gravataí/RS; Agencia Novo 
Hamburgo/RS; Agencia Av Carlos Gomes/RS vencidos há mais de 30 dias. O Edital de Leilão, 
contendo as condições para habilitação, valores, prazos e demais disposições regulamentares 
do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados 
de 07/10/2022 a 26/10/2022, em horário bancário, na(s) a página da CAIXA na Internet 
https://vitrinedejoias.caixa.gov.br. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 21/10/2022 
a 26/10/2022, no site da CAIXA na internet, no endereço https://vitrinedejoias.caixa.gov.br. As 
propostas são efetuadas nos terminais de autoatendimento localizados em qualquer agência da 
CAIXA, no(s) dia(s) 26/10/2022, horário de funcionamento da agencias. A divulgação do resultado 
da Leilão será efetuada no dia 27/10/2022, em primeira chamada, e no(s) dia(s) 01/11/2022, para 
as demais convocações, nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Leilão e na página da 
CAIXA na Internet, no endereço https://vitrinedejoias.caixa.gov.br, opção Resultados. São Paulo, 30 
de Setembro de 2022. A COMISSAO 


Jornal do Co 


aderno 


PUBLICIDADE LEGAL 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


CREDITO REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. 
CNPJ 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Extra- 
ordinária. Ficam convocados os senhores acionistas 
da Crédito Real Imóveis e Condomínios S.A. (“Compa- 
nhia”) para comparecer à Assembleia Geral Extraor- 
dinária a ser realizada no dia 10 de outubro de 2022, 
às 14h30min. (quatorze horas e trinta minutos), na 
sede social da Companhia, localizada na Avenida Car- 
los Gomes, nº 1450, Auxiliadora, na cidade de Porto 
Alegre/RS, CEP 90.480-001, para deliberar sobre a se- 
guinte ordem do dia: (a) Deliberar sobre o aumento 
de capital no montante de R$ 25.000.000,00 (vinte 
e cinco milhões de reais), bem como estabelecer 
os seus termos e condições; (b) Deliberar sobre a 
constituição pela Companhia de sociedade com o 
objetivo de franquias e vendas. Porto Alegre, RS, 30 


Prefeitura Municipal 
de Tupandi 


AVISO DE LICITAÇÃO 
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 004/2022 
Objeto: Credenciamento de pessoa jurídica ou de 
pessoa física, para locação de imóvel para a 
instalação do Almoxarifado Municipal. O prazo para 
a entrega dos documentos será de 04 de outubro de 
2022 até 19 de outubro de 2022, no Setor de Licitações 
e Contratos da Prefeitura Municipal de Tupandi, 
localizada na Av. salvador, 1919, Centro, Tupandi. 

Informações telefone (51) 3635-8040. 


Prefeitura Municipal de 


São José dos Ausentes 
PREGÃO PRESENCIAL 26/2022 
No dia 18 de outubro de 2022, as 09:30 horas, 
serão recebidas propostas e documentação para 
contratação de empresa para gerenciamento de 
abastecimento de combustível. O Edital e 
informações poderão ser obtidos na Prefeitura 
Municipal, sito a rua Prof. Eduardo Inácio Pereira, 
442 ou pelo telefone (54) 3234 1100, ou no site 
Www.saojosedosausentes.rs.gov.br. São José dos 
Ausentes/RS, 04 de outubro de 2022. José Carlos 


de setembro de 2022. Sérgio Antônio L. de Mello 
Saraiva - Presidente do Conselho de Administração. q 


Bruno Junges, Prefeito Municipal. 


MUNICÍPIO DE FORQUETINHA 


TOMADA DE PREÇOS N.º 010/2022 
O MUNICÍPIO DE FORQUETINHA, CNPJ nº 04.214.401/0001-03, representado por seu Prefeito, 
Sr. PAULO JOSÉ GRUNEWALD, torna público para conhecimento dos interessados que, às 10:00 
horas, do dia 21 de outubro de 2022, na sede da Prefeitura, serão recebidos e abertos pela comissão 
de licitações, os documentos e propostas para licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
destinada a contratação de empresa para a construção de PONTE BAIXA na localidade de Arroio 
Alegre, incluindo materiais e mão de obra. Maiores informações e retirada do edital no endereço: 
Rua Johann Kremer, 1316, Fone (051)3613 2414/2415. 
Forquetinha(RS), 04 de outubro de 2022. 
PAULO JOSE GRUNEWALD 
Prefeito 


Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Alimentação de Montenegro e Região 


Edital de Convocação 


Assembléia Geral Extraordinária 
Pelo presente Edital, convoco os associados do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Alimentação de Montenegro e Região, em pleno gozo de seus direitos sociais, para a ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, em cumprimento ao Artigo 53 do Estatuto desta Entidade, a realizar-se no dia 
14 de outubro de 2022, em primeira convocação às dezessete horas (17:00) e em segunda convocação 
às dezessete e trinta (17:30), tendo por local a sede do Sindicato, na Rua Fernando Ferrari, nº 1099, em 
Montenegro/RS, para deliberarem sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA 

1. Eleição da Comissão Eleitoral; 

2. Determinação da data das Eleições Sindicais; 

3. Duração do Período Eleitoral; 

4. Assuntos Gerais. 

Montenegro, 04 de outubro de 2022. 
Celestino Antonio Ribeiro Neto - Coordenador Geral 


DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ARROIOS E ESGOTO DE BAGÉ 


DEPARTAMENTO DE ÁGUA, 
ARROIOS E ESGOTO DE BAGÉ 


EDITAL DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2022 


O Daeb (Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé) torna público que, no dia 17/10/2022, 
segunda-feira, será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR 
PREÇO, através do site www.pregaobanrisul.com.br, com início às 10 horas, pelas condições 
estabelecidas no presente edital e seus anexos, para REGISTRO DE PREÇO SERVIÇOS DE 
REPAVIMENTAÇÃO. Informações pelo telefone (53) 3240-7800 Ramal 208/221 ou pelo e-mail: 


licitacoes(Odaeb.com.br 


Franco Alves 
Diretor Geral do Daeb 


COLINA S.A. - cnps 13.634.073/0001-38 - NIRE 43 3 0005619 8 
Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro 


de 2020 e 2021 - (valores expressos em Reais) 
ATIVO / Circulante NE 2021 2020 
Disponibilidades.........(3) 1.027.746 661.841 
1.027.746 661.841 


Demonstração do Resultado 
Receita Operacional Bruta NE 2021 
Receita de Aluguéis 
(-) Impostos incidentes 
sobre aluguéis... E. 

Receita Operacional Líquida. 
Lucro Bruto. 

Despesas Operacionais: 
Despesas Administrativas. 7 60.705 
Despesas Tributárias . a 391 
Despesa financeira. 306 905 
(-) Receita financeira . 14.628) 9.111) 

46.773 54.819 


404425 288942 Resultado Operacional - . 5.610.219 3.758.980 

Tr TT Receitas não operacionais + - * 

23.399.000 23.399.000 | (-) Custo não operacional......... 
(61.167) (61.167) | Resultado antes dos Tributos ... 

Reserva de lucros .. 721.663 721.012 | Provisão para IRPJ... 

Reserva Legal 1.031.650 781.879 | Provisão para CSLL.. (169.093) (115.002) 

lucros Acumulados......... 0 O | tucro Liquido do Período.. 4.995.422 3.348.526 


25.091.146 24.840.724 : 
Lucro Liquido p/Quota Social. 5,00 3,35 


2020 
3.958.276 


(214.302) (144.477) 
5.656.991 3.813.799 
5.656.991 3.813.799 


Não Circulante 
Hotel Gramado 
(prop. Inv.) ....... (4) 24.467.825 24.467.825 
24.467.825 24.467.825 
25.495.571 25.129.667 


2021 2020 
1.650 1.497 
1.958 1.860 
220.617 134.585 
180.200 151.000 


Total do Ativo.. 


PASSIVO / Circulante NE 
Fornecedores . 
Obrigações Sociai 
Obrigações Tributárias.. 
Dividendos Acionistas. 


63.025 


Patrimônio Líquido 
Capital Social = 
Ajuste exerc. anterior 5.610.219 3.758.980 


(445.703) (295.451) 


Pereira Becker - Prefeito Municipal em Exercício. 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
MUNICIPIO DE 
PROTASIO ALVES 


EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 13/2022 
O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES - RS 
comunica a todos os interessados que no dia 20 


de outubro de 2022, às 08:30h estará recebendo 
as propostas para aquisição de UM VEÍCULO DE 
PASSAGEIROS. Informações durante o horário 
de expediente pelo fone (54) 3276-1225 e cópia 
do edital no site http://www .protasioalves.rs.gov.br/ 
Protásio Alves, 03 de outubro de 2022 
ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI 
PREFEITO MUNICIPAL 


MUNICÍPIO DE 
VALE REAL 


EDITAL 041/2022 
PREGÃO PRESENCIAL 020/2022 

O MUNICÍPIO DE VALE REAL, pessoa jurídica 
de direito público, com sede na Rua Rio Branco, nº 
659, com inscrição no CNPJ sob nº 92123918/ 
0001-46, representado neste ato pelo seu Prefeito 
Municipal Senhor Pedro Kaspary, PREGÃO 
PRESENCIAL para AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E 
OUTROS. Data de abertura: 21 de outubro de 2022, 
às 09:00 horas. Informações: 51-3637 7050 — 
www.valereal.rs.gov.br 
Vale Real, 04 de outubro de 2022. 

PEDRO KASPARY, 

Prefeito Municipal 


Ligue e assine 
0800.051.0133 ou 
acesse 


www.jornaldocomercio.com 


Demonstração do Fluxo de Caixa 
2021 2020 
4.995.422 3.348.526 


Resultado do exercício: 
Variações nos ativos e passivos 
(Aumento) red. de estoques ....... - - 
(Aumento) red. adiantamentos... - - 
(Aumento) red. outras contas a rec. - - 
Aumento (red.) de fornecedores. 153 0 
Aumento (red.) obrigações fiscais 29.298 64.084 
Aum. (redução) encargos trib 86.032 30.850) 


A A 5.110.904 3.381.760 
Fluxo de Caixa em Investimentos: 


Aquisição investimentos... 
Aquisição em imobilizado.. 

Caixa Líq. em Investimentos. 

Fluxo de Caixa em Financiamentos: 
Recebimento p/Aum. de Capital . - - 
Pag. distribuição de lucros........... a7do 00Ok font. 000) 
Pagto de distrib. exerc. anterior... 

Ajuste de exercício anterior. 

Caixa Líquido em Financiamento (4.745.000) 000) (3.181.000 181.000 0) 
Aumento a no Caixa Líq. (4.745.000) (3.181.000) 
Aumento (Redução) no Caixa Líq. 365.904 200.760 
No início do período 661.841 461.082 
No fim do período... 1.027.746 661.841 
Aumento (Redução) 365.904 200.760 


Total do Passivo .. 


25.495.571 25.129.667 


Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Capital Adto. Futuro Reserva 
Subscrito Aum. Cap. Legal 
Saldo em 31/12/2020... sã 23.399.000 - 781.879 659.845  24.840.724 
Lucro do exercício. - - 249.771 4.745.651 4.995.422 
Distribuição da reserva de lucros - - - - 0 
Distribuição dos lucros do exercício . - - (4.745.000) (4.745.000) 
Saldo em 31/12/2021 23.399. 000 - 1.031.650 660.496  25.091.146 
Notas Explicativas da Administração em 31 de dezembro de 2021 
1. Contexto Operacional: A empresa foi fundada em 2.1. Forma de Tributação: Tributada pelo Lucro Presumi- 
08/07/2013, tem a sua sede em Nova Hartz/RS na do. 2.2. Caixa e equivalente de caixa: De alta liquidez e 
Rua Henrique Hoffmann, 698 - Sala 07, Bairro Centro, com risco insignificante. 2.3. Ativos e Passivos Circulantes: 
CEP 93890-000. A sociedade edificou o imóvel em Estão demonstrados pelos valores de realização. 
Gramado para funcionamento de hotel, o qual foi 3. Disponibilidades 
arrendado e iniciou as atividades em agosto de 2016. Caixa geral 
2. Resumo das Principais Políticas Contábeis: As prin- Bancos c/depósito 
cipais políticas contábeis aplicadas na preparação des- Aplicações financeiras 
tas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. 
MARCELO HEITLING 
Diretor 


Reserva 


de Lucros Total 


ALESSANDRA CRISTINA SCHAEFER 
Contadora - CRCRS 066473/0-7- CPF 577.001.090-87 


4. Ativo Não Circulante 2021 2020 

Propriedade p/Investimento / Hotel em Gramado 

Imóvel p/hotel 19.654.941 19.654.941 

Instalações p/hotel.. 1.203.318 1.203.318 

Móveis/utensílios p/hotel.. 1.763.712 1.763.712 

Máq. aparelhos e equip.. 374.321 374.321 

Gerador ..... 222.940 222.940 

Elevadores. 950.000 950.000 

Copa, cozinha, governança. 298.593 298.593 
24.467.825 24.467.825 

5. Capital Social: O capital social subscrito e integralizado é 

de R$ 23.399.000,00, totalizando 1.200.000 ações. 

6. Resultado Financeiro Líquido 2021 

Despesas financeiras: 

Perdas em aplicações financeiras..... 

IRRF s/aplicações.... ' 

Despesas bancárias E 306 

306 


(-) Receitas financeiras: 
(14.628) 


Rendimentos aplicações financeiras 
Juros Ativos 
Outras Receitas Financeiras . 


14.62. 
14.32: 
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Ucrânia avança em areas 
anexadas pela Rússia 


Russos admitem contratempos, mas acusam Kiev de cruzar fronteiras 


queria Na 


UCRANIA 


O Exército ucraniano conti- 
nua a operação militar de con- 
traofensiva em territórios parcial 
mente ocupados pela Rússia, com 
movimentações confirmadas on- 
tem em duas frentes. Em Lyman, 
na província de Donetsk, tropas 
leais a Kiev perseguiram unidades 
russas em retirada da cidade, en- 
quanto autoridades de Moscou re- 
conheceram recuos no sul da pro- 
víncia de Kherson. Tanto Donetsk 
quanto Kherson foram anexadas 
irregularmente pela Rússia nos 
primeiros meses de conflito. 

Embaladas pela recaptura de 
Lyman no fim de semana, um cen- 
tro ferroviário estratégico e porta 
de entrada para as regiões de Do- 
netsk e Lugansk, autoridades ucra- 
nianas disseram que tropas que 
avançavam para o leste da cidade 
destruíram uma coluna de blinda- 
dos russos perto da vila de Torske. 
O ataque deixou um rastro de tan- 
ques e veículos blindados queima- 
dos na densa floresta de pinheiros 
da região, disse Vladislav Podki- 
ch, porta-voz militar ucraniano. 

O ataque não pôde ser verifi- 
cado de forma independente. Mas 
as autoridades russas admitiram 
contratempos no leste, dizendo 
que as forças ucranianas cruza- 
ram a fronteira administrativa 
da autoproclamada República Po- 
pular de Lugansk, um território 
reivindicado por rebeldes apoia- 
dos por Moscou, e estabeleceram 
posições mais perto da cidade 
de Lisichansk. 


E É ) ! : 1 PURE AO - E Dim 
Tanques ucranianos conseguiram penetrar linha de defesa de Kherson 


“Apesar das baixas, as forças 
ucranianas conseguiram atraves- 
sar a fronteira administrativa da 
República Popular de Lugansk e 
para garantir suas posições na 
direção de Lisichansk”, disse um 
porta-voz do grupo separatista, 
Andrei Marochko, à agência de 
notícias russa Interfax. Ele disse 
que as forças aéreas e terrestres 
russas estavam atirando contra os 
ucranianos que avançavam. 

A centenas de quilômetros de 
distância, no sul, onde uma con- 
traofensiva ucraniana tem avan- 
çado mais lentamente, houve no- 
vos sinais de progresso para as 
forças de Kiev. O Ministério da 
Defesa da Rússia reconheceu que 
unidades de tanques ucranianos 
conseguiram penetrar em sua Ii 
nha de defesa em parte da região 
de Kherson. 

Um funcionário russo na re- 
gião, Kirill Stremousov, disse que 
as tropas ucranianas avançaram 
ao longo do rio Dnipro em dire- 
ção à capital regional de Kherson, 
controlada pela Rússia, mas insis- 
tiu que “a situação está completa- 
mente sob controle”. 

Os anúncios sugeriram que 
as forças ucranianas estavam ata- 
cando as forças russas enquan- 
to recuavam no leste e no sul da 


me 


Ucrânia. “Os sucessos de nossos 
militares não se limitam apenas a 
Lyman”, disse o presidente Volod- 
mir Zelensky em seu discurso no- 
turno no domingo. 

A capacidade da Ucrânia de 
avançar no sul parecia ser parte 
de uma estratégia que entrou em 
foco nas últimas semanas, quan- 
do suas forças começaram a apro- 
veitar suas linhas de reabasteci- 
mento internas mais curtas para 
deslocar rapidamente as tropas 
entre os locais. Isso permitiu que a 
Ucrânia atacasse as forças russas 
em duas áreas ao mesmo tempo 
ao longo da longa linha de frente, 
dizem especialistas militares. 

Analistas disseram que um 
risco para os militares ucranianos 
é que eles avancem muito rápi- 
do, esticando demais suas forças 
e tornando-se vulneráveis ao con- 
tra-ataque. Os combates no leste 
têm sido tão acelerados, disseram 
soldados de várias brigadas ucra- 
nianas em entrevistas, que não 
sabem para onde serão enviados 
na sequência. Algumas unidades 
que foram designadas para ope- 
rações de limpeza na cidade recu- 
perada de Izium no mês passado, 
por exemplo, foram redistribuídas 
para aldeias mais a leste no fim 
de semana. 


Câmara da Rússia aprova anexação de províncias 


Em meio aos avanços ucra- 
nianos no campo de batalha, a 
Duma, equivalente a Câmara 
dos Deputados na Rússia, apro- 
vou por unanimidade o proje- 
to de lei enviado pelo Kremlin 
ao Congresso para confirmar a 
anexação das quatro regiões da 


Ucrânia reconhecidas pelo presi- 
dente Vladimir Putin como par- 
te do território russo na última 
sexta-feira. 

A anexação dos territórios de 
Donetsk, Kherson, Lugansk e Za- 
porizhzhia foi aprovada pelos de- 
putados russos sem nenhum voto 


contrário ou abstenção. Embora 
Moscou não detenha o controle de 
fato dos territórios reivindicados, 
o reconhecimento deles como 
parte da Rússia tem uma série de 
implicações práticas, autorizando, 
conforme a doutrina atômica rus- 
sa, o uso de armas nucleares. 
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Irã e EUA teriam chegado a 
acordo para troca de prisioneiros 


/ RELAÇÕES INTERNACIONAIS 


Irã e Estados Unidos chega- 
ram a um acordo para uma tro- 
ca de prisioneiros que também 
inclui a liberação de fundos blo- 
queados de Teerã, informaram 
nesta segunda-feira meios esta- 
tais. Quatro detidos no Irã serão 
liberados como parte do acordo, 
com a condição de que quatro in- 
divíduos presos nos EUA sejam 
soltos, informou a agência de no- 
tícias Nournews. Os EUA não co- 
mentaram a notícia. 

A informação foi divulgada 
depois que a ONU anunciou no sá- 
bado que Baquer Namazi, de 85 
anos, um norte-americano de ori- 
gem iraniana, e seu filho Siamak 


de 50, foram liberados para que 
Baquer possa receber tratamento 
médico no exterior. Namazi, ex- 
funcionário da ONU, foi detido 
em 2016 quando viajou ao Irã para 
pressionar a favor da libertação de 
seu filho, preso em outubro do ano 
anterior. Pelo menos outros dois 
norte-americanos estão atualmen- 
te detidos no Irã. 

No sábado, a agência oficial 
Ima informou que “com a parali- 
sação das negociações entre Irá e 
Estados Unidos para libertar pri- 
sioneiros de ambos os países, US$ 
sete bilhões em ativos congelados 
do Irã serão desbloqueados”. No 
entanto, para o Departamento de 
Estado dos EUA esta vinculação é 
“categoricamente falsa”. 


Comissão europeia aprova 
auxilio milionário para a Grécia 


/ EUROPA 


Com o contexto da Guerra 
da Ucrânia, a Comissão Europeia 
aprovou um plano grego de € 
800 milhões que irá apoiar con- 
sumidores de eletricidade não 
domésticos e que deverá per- 
mitir que a Grécia apoie empre- 
sas afetadas. 

A aprovação ocorreu sob o 
Quadro Temporário de Crise re- 
lativo aos auxílios estatais, ado- 
tado pela Comissão em 23 de 
março e alterado em 20 de julho 
de 2022. As informações são da 
própria Comissão Europeia. 

A proposta é ajudar os pe- 
quenos consumidores que não 
conseguem acompanhar os au- 
mentos nos preços da eletricida- 
de causados pela crise geopoli- 
tica. A medida deverá atender 
consumidores que: 1) tenham um 
contrato de tarifa variável de for- 
necimento de eletricidade e cujo 
fornecimento de energia não seja 


fis 


= q 


superior a 35 quilovoltamperes 
(kVA); 2) operem como padarias; 
ou 3) tenham tarifa agrícola. A 
medida abrangerá até 2 mil kWh 
de consumo por mês. 

Ainda, o auxílio não deverá 
exceder 62 mil euros por empre- 
sa ativa na produção primária de 
produtos agrícolas, 75 mil euros 
por empresa ativa nos setores de 
pesca e aquicultura e 500 mil eu- 
ros por empresa ativa em todos 
os outros setores. Por fim, o au- 
xílio será concedido até 31 de de- 
zembro de 2022. 

O Quadro Temporário de 
Crise dos auxílios estatais ga- 
rante que os Estados-Membros 
da União Europeia utilizem da 
flexibilidade para apoiar a eco- 
nomia no contexto da guerra da 
Rússia contra a Ucrânia. Em ju- 
lho de 2022, ele foi alterado para 
complementar o “Pacote de Pre- 
paração para o Inverno”, em 
consonância com os objetivos do 
Plano REPowerEU. 


DAVID GANNON/AFP/JC 


Consumidores de eletricidade não domésticos devem receber ajuda 
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Acordos em articulação 


MONTAGEM /DIVULGAÇÃO/JC 


Depois das surpresas apresentadas no primeiro turno, fora das pre- 
visões das pesquisas eleitorais, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Jair Bol- 
sonaro (PL) não perderam tempo e já começaram a articulação para o 
segundo turno. O placar foi o mais apertado em primeiro turno desde a 
eleição de 1989. Integrantes da campanha do ex-presidente Lula já pro- 
curaram Simone Tebet (MDB) e Soraya Thronicke (União) para amarrar 
acordos. O presidente Jair Bolsonaro, aproveitou a primeira manifesta- 
ção após a apuração para atacar as pesquisas eleitorais e anunciar que 
terá apoio dos oito senadores eleitos pela bancada bolsonarista, a maior 
do Senado, entre os quais o gaúcho Hamilton Mourão e Damares Alves. 


Prestígio, mas não votos 


As eleições de domingo mostraram uma realidade nova. Artis- 
tas, personalidades de destaque das diversas áreas trazem prestígio ao 
candidato, mas não trazem votos. O comando dos votos, pelo que pa- 
rece, ainda está na mão dos partidos políticos, por mais que possam 
ser contestados. Ficou visível, segundo relatos de alguns dos presentes 
no hotel onde estava o ex-presidente Lula, a apreensão dos integrantes 
de campanha e apoiadores do presidente Lula, durante o escrutínio 
dos votos. 


Surpresa diante do cenário 


Os números trouxeram uma surpresa diante do cenário em que o 
presidente Bolsonaro ficou à frente do ex-presidente Lula, já que as pes- 
quisa, contestadas por Bolsonaro, não mostravam isso, e contrariavam, 
até mesmo, os cenários internos da campanha do candidato petista. 


Mais Força 


Com a situação, avaliam analistas, o presidente Bolsonaro sai for- 
talecido no segundo turno, pois mostrou força na chamada direita, não 
levada muito a sério pela união da esquerda. Bolsonaro conquistou 
enorme espaço no novo Congresso, com nomes que a imprensa e a 
esquerda consideravam negativos. Por exemplo, o ex-ministro do Meio 
Ambiente Ricardo Salles, do general Eduardo Pazuello, segundo mais 
votado para a Câmara dos Deputados pelo Rio de Janeiro, além do ex- 
“ministro Marcos Pontes, que se elegeu senador por São Paulo, Damares 
Alves, no DE e Hamilton Mourão, no Rio Grande do Sul. Elegeu tam- 
bém 99 deputados federais do seu próprio partido, uma bancada que 
faz a diferença sendo que alguns não são do Centrão. 


Endossando as decisões 


Ao elegerem esses nomes ligados a Bolsonaro, as pessoas estão 
endossando o que o presidente fez na saúde, no meio ambiente, na 
ciência, entre outras áreas em que a imprensa tem apontado como pro- 
blemas sérios para o País. 


“E só uma prorrogação”, diz Lula 

Lula disse após o resultado das urnas que era só uma prorroga- 
ção, porque eles iriam ganhar. O ex-presidente tentou passar uma ima- 
gem de otimismo e positividade. Já os integrantes da campanha não 
mostraram tanta tranquilidade. Surpresos, tentavam entender o que 
havia ocorrido. 
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Aliados de Lula esperam 
apoio de Simone no 2º turno 


Intenção é ampliar o apoio de ruralistas ao candidato petista 


ELEIÇÕES 


2022 


Aliados do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) avaliam 
que uma provável aliança com Si- 
mone Tebet (MDB) no segundo tur- 
no deverá ampliar o apoio de rura- 
listas ao petista. Tebet é senadora 
do Mato Grosso do Sul e ligada ao 
agronegócio. Ela obteve quase 5 mi- 
lhões de votos - pouco mais de 4% 
dos votos válidos. No primeiro tur- 
no, Lula conseguiu 48,4% dos vo- 
tos válidos e vai enfrentar o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) no dia 30 
de outubro. 

A senadora, que concorreu à 
eleição presidencial pela primeira 
vez, afirmou a senadores próximos 
a ela que deve apoiar Lula no se- 
gundo turno. Simone adotou postu- 


ra de enfrentamento a Bolsonaro na 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Pandemia, o que deu pro- 
jeção a ela. 

Além da aliança política com 
Simone, os responsáveis pela apro- 
ximação de Lula com os ruralistas 
planejam intensificar reuniões com 
empresários do setor. “Precisamos 
fazer isso não apenas no Mato Gros- 
so, mas no interior de São Paulo, na 
Bahia, onde a votação do Lula já foi 
boa, e também em setores especifi- 
cos, como do algodão e do etanol”, 
disse o senador Carlos Fávaro (PS- 
D-MT). Além de Fávaro, a equipe 
de Lula para reduzir a resistência 
no agronegócio é formada pelo em- 
presário Carlos Augustin e por Neri 
Geller (PP-MT), deputado federal e 
ex-ministro de Dilma Rousseff (PT). 

Os três devem se reunir com 
os coordenadores da campanha de 
Lula, em São Paulo, para discutirem 
a estratégia para o segundo turno. 


“Não dá para subestimar Bolsona- 
ro. Apresentar propostas para o se- 
tor é uma das saídas para continuar 
trabalhando nesse segundo turno”, 
afirmou Geller. Para Augustin, a re- 
sistência do setor à candidatura de 
Lula deverá mudar. “O agro histori- 
camente nunca foi politizado assim. 
A bancada ruralista (no Congresso) 
é pragmática e vai querer se aproxi- 
mar (se Lula ganhar)”. 

O ex-governador Geraldo Alck- 
min (PSB), candidato a vice na cha- 
pa com o petista, foi escalado para 
fazer a ponte com ruralistas e atrair 
votos no terreno de forte tendên- 
cia bolsonarista. 

Membros da bancada ruralista 
e empresários listam uma série de 
medidas adotadas no governo Bol- 
sonaro que ampliaram a avaliação 
positiva da atual gestão no campo, 
apesar dos percalços relacionados à 
imagem do País no exterior devido 
à questão ambiental. 


Bolsonaro recebe Tarcísio em meio a definição de rumo 


O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
recebeu nesta segunda-feira, no 
Palácio do Planalto, o ex-ministro 
da Infraestrutura Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), que disputa o 
governo de São Paulo no segundo 
turno contra o ex-prefeito Fernando 
Haddad (PT). O encontro ocorre em 
meio à definição de estratégias do 
chefe do Executivo para a segunda 
etapa da eleição presidencial. 

Tarcísio obteve 42,32% dos vo- 
tos válidos no primeiro turno, con- 
tra 35,70% de Haddad. Na véspera 
da eleição, o Datafolha havia mos- 
trado o petista na frente com 39%, 
o candidato do Republicanos com 
31% e o governador Rodrigo Garcia 
(PSDB), que acabou ficando de fora 


da disputa, com 23%. A possibili- 
dade de haver voto útil em Garcia 
preocupava a campanha do presid- 
nete. Agora a avaliação é que Bol- 
sonaro tem um palanque forte no 
maior colégio eleitoral do Pais. 

Ao contrário do que aponta- 
vam as pesquisas de intenção de 
voto, Bolsonaro superou Lula em SP 
e no Rio de Janeiro. O único dos três 
maiores colégios eleitorais em que o 
petista ganhou foi em Minas Gerais. 
A campanha do chefe do Executivo, 
agora, deve manter o foco no Sudes- 
te. No Rio, ele terá o palanque do 
governador Cláudio Castro (PL), que 
se reelegeu. Em Minas Gerais, Bol- 
sonaro busca diálogo com o gover- 
nador reeleito Romeu Zema (Novo). 


O PL terá as maiores bancadas 
da Câmara e do Senado a partir 
de 2023. “Mantenham o foco. Um 
dos principais e mais difíceis obje- 
tivos foi alcançado. Já temos o que 
é necessário para libertar o Brasil 
do autoritarismo, da chantagem e 
da injustiça que tanto nos indigna. 
A mudança mais profunda do país 
já começou! Não é o povo que deve 
temer”, disse Bolsonaro, no Twitter. 

Mais cedo, também nas redes 
sociais, o presidente comemorou 
a eleição de aliados para a Câma- 
ra e o Senado. Bolsonaro também 
voltou a criticar os institutos de pes- 
quisas e disse que ontem ocorreu a 
“maior vitória dos patriotas” na his- 
tória do País. 


Bahia tem a cidade mais lulista, e RS, a mais bolsonarista 


O município mais lulista do 
Brasil nas eleições deste domin- 
go foi Wanderley (BA). De acor- 
do com dados do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, candidato 
do PT ao Palácio do Planalto, ob- 
teve 96,61% dos votos válidos na 
cidade baiana. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL), candidato à ree- 
leição, alcançou 2,82% dos votos 
no local. 

A população de Wanderley 


é estimada em 12.125 pessoas, 
de acordo com dados de 2020 do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. 

Nova Pádua (RS), por sua vez, 
é a cidade mais bolsonarista do 
País. Segundo o TSE, 83,98% dos 
votos válidos do município foram 
para Bolsonaro. Já o candidato pe- 
tista conquistou 10,35% dos votos 
da cidade gaúcha. O número de 
habitantes de Nova Pádua é esti- 
mado em 2.563, conforme o IBGE. 


Lula e Bolsonaro vão disputar 
o segundo turno da eleição presi- 
dencial, no próximo dia 30. Com 
quase 100% das urnas apuradas 
- às 14h30min desta segunda-fei- 
ra, o petista tem 48,43% dos vo- 
tos válidos, segundo o TSE, ante 
43,20% de Bolsonaro, que regis- 
trou um desempenho superior ao 
que previam as pesquisas encer- 
radas na véspera, comandando 
uma onda de bons resultados de 
seus aliados nos estados. 
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Onyx e Leite iniciam articulação por apoios 


Onyx Lorenzoni traça estratégia de alianças; Eduardo Leite evita falar sobre negociações com PT antes de acordo nacional 


/ ELEIÇÕES 2022 


Diego Nurfiez e Caren Mello 
politicaGojornaldocomercio.com.br 


As movimentações em bus- 
ca de apoio para o segundo turno 
das eleições ao governo gaúcho, 
em 30 de outubro, já começaram 
nas candidaturas de Onyx Loren- 
zoni (PL), líder do primeiro turno, 
com 37,5% dos votos, de Eduardo 
Leite (PSDB), candidato à reelei- 
ção, que fez 26,81% dos votos. 

Em seu primeiro pronuncia- 
mento oficial após o término do 
primeiro turno, Leite evitou con- 
firmar se negociará com o PT 
gaúcho sobre um possível apoio 
na decisão contra Onyx. Apenas 
0,04% dos votos separou Leite 
do terceiro colocado na disputa, 
Edegar Pretto (PT), que pode ter 
papel fundamental no segundo 
turno - o destino dos mais de 1,7 
milhão de votos recebidos pelo 
petista no domingo pode decidir 
o futuro do Estado pelos próxi- 
mos quatro anos. 

O desempenho de Pretto foi 
surpreendente. Detentor de mais 
de um quarto dos votos gaúchos, 
pertence a um campo político 


cujo eleitorado enxerga mais re- 
sistências a Onyx do que a Lei- 
te. Ainda assim, o ex-governador 
prefere aguardar as definições do 
centro e dos partidos que com- 
põem sua coligação - principal- 
mente PSDB e MDB - para definir 
como se dará a articulação com 
o PT. 

“Somos uma parte da federa- 
ção. Temos a discussão do Estado 
e temos o contexto nacional, não 
apenas com a Simone Tebet (can- 
didata à presidência pelo MDB), 
mas com os candidatos que esta- 
rão, assim como nós, no segundo 
turno (em outros estados), para 
identificarmos o posicionamento 
que devemos ter”, afirmou Leite, 
em entrevista coletiva realizada 
em seu comitê central de campa- 
nha, em Porto Alegre. 

“Sempre tivemos um diálo- 
go republicano no governo com 
o PT (gaúcho). Temos muitas di- 
ferenças no ponto de vista de 
programa e forma de governar, 
mas sempre dialogamos e nunca 
tratamos qualquer desses adver- 
sários políticos como inimigos a 
serem exterminados. Isso nos 
abre a possibilidade de diálogo. 
(Hoje) é um dia que nossa equipe 


Para PT do Rio Grande do Sul, 
eleição de Lula é prioridade 


Se é possível para a candida- 
tura de Eduardo Leite (PSDB) bus- 
car o apoio no segundo turno do 
do PT, partido que obteve mais de 
um quarto dos votos para 0 gover- 
no do Rio Grande do Sul, são tam- 
bém esperados movimentos da 
campanha de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para garantir votos que 
foram para Simone Tebert (MDB) e 
Ciro Gomes (PDT) no domingo. 

Por mais óbvio que pareça o 
apoio dos petistas a Leite para evi- 
tar a eleição de Onyx Lorenzoni 
(PL), candidato do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ao Palácio Piratini, 
o PT tem como prioridade a volta 
de Lula à presidência, mesmo na 
ala estadual da sigla. 

“A eleição é nacional. Deve ser 
vista a partir desse parâmetro. Te- 
mos uma centralidade que é bus- 
car a vitória do presidente Lula. 
Vamos fortalecer conversas com 
o campo popular, com os partidos 
e também reforçar conversas com 
Simone Tebet e com o PSDB”, afir- 
mou o presidente do diretório esta- 
dual do PT, o deputado federal re- 
cém reeleito Paulo Pimenta. 


Neste cenário, fechar um acor- 
do no Rio Grande do Sul depen- 
deria também da negociação em 
outros estados. São Paulo, ente fe- 
derativo citado por Pimenta como 
exemplo, tem um cenário parecido 
com o Estado. Enquanto nas elei- 
ções gaúchas o PSDB foi para o se- 
gundo turno contra um candidato 
de Bolsonaro e o PT ficou em ter- 
ceiro lugar, no primeiro turno pau- 
lista, o PT de Fernando Haddad foi 
para o segundo turno contra o ex- 
“ministro de Bolsonaro de Infraes- 
trutura Tarcísio de Freitas (REP), e 
o PSDB ficou em terceiro lugar. 

“Vamos trabalhar no sentido 
de garantir vitória do Lula através 
da construção de diálogo com se- 
tores que se coloquem no campo 
democrático de direito. A partir 
dessa premissa, os diálogos (com 
a campanha de Leite) vão aconte- 
cer. Tem eleições em São Paulo e 
em outros estados. O presidente 
Lula está fazendo contatos. Com 
certeza, em determinado momen- 
to, vamos falar sobre o Rio Grande 
do Sul”, declarou o presidente esta- 
dual do PT. 


avaliará e conversará”, indicou 
o tucano. 

Apesar de não confirmar que 
a chapa abrirá negociações com 
os petistas, de maneira alguma 
descarta uma futura aliança. “Já 
tive conversas com o PT em inú- 
meros momentos da nossa histó- 
ria recente. Encontrei, do lado do 
PT, disposição para o diálogo. Da 
nossa parte, haverá disposição 
de conversar. Espero que haja da 
parte deles”, declarou Leite. 

A aproximação entre as duas 
chapas que disputaram voto a 
voto a última vaga do segun- 
do turno começou já logo após 
o pleito. “Ontem (domingo), tar- 
de da noite, depois do resultado, 
telefonei para ele (Edegar Pretto) 
para cumprimentar sua partici- 
pação na eleição. Não combina- 
mos absolutamente nada, mas 
mostra que nós temos relacio- 
namento e diálogo. Foi um rápi- 
do cumprimento, parabenizado 
pela participação na eleição, ele 
fez uma grande votação”, relatou 
Gabriel Souza (MDB), deputado 
estadual e candidato de Leite a 
vice-governador. 

Mesmo aguardando as arti- 
culações dos partidos em nível 


nacional, o emedebista afirmou 
que a adesão à decisão tomada 
pela federação não será automáti- 
ca. “Nós não estamos aguardan- 
do a posição da Simone (Tebet) 
para nos somarmos automatica- 
mente. Estamos há poucas ho- 
ras do fim da eleição em primei- 
ro turno. Sobrevivemos, foi uma 
grande vitória da nossa chapa. 
Estamos nesse momento ainda 
comemorando o resultado, agra- 
decendo os votos que recebemos. 
Nem mesmo nossa candidata 
presidencial se manifestou sobre 
o segundo turno”, pontuou Ga- 
briel Souza. 

Já Onyx, que liderou o pri- 
meiro turno, reservou a manhã 
desta segunda-feira para des- 
cansar. O dia seguinte à eleição 
coincidiu com o aniversário do 
candidato que representa no Rio 
Grande do Sul o presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Onyx aproveitou 
para comemorar com a sua famí- 
lia seus 68 anos. 

À tarde, porém, algumas 
estratégias já começaram a ser 
montadas para o próximo enfren- 
tamento no dia 30 de outubro. 
Reuniões internas com a coorde- 
nação de campanha, segundo in- 


formação de sua assessoria, irão 
definir as primeiras ações. Deve- 
rão estar na pauta a linha a ser 
adotada nos programas de rádio 
e TV do horário eleitoral gratui- 
to e abordagens às siglas que fi- 
caram de fora da corrida neste 
primeiro turno, para a composi- 
ção de alianças daqui para fren- 
te. Onyx contou até aqui com o 
apoio do Republicanos, do Pros e 
do Patriota. 

Pelas redes, o candidato se 
manifestou, em agradecimen- 
to aos eleitores. “Muito obrigado 
aos 2.382.026 gaúchos e gaúchas 
que depositaram na urna a espe- 
rança na transformação do nosso 
Rio Grande e me colocaram no 
primeiro lugar no primeiro turno. 
Essa é a pesquisa que vale! Va- 
mos seguir, com a verdade e os 
princípios e valores que transfor- 
maram o Brasil”, escreveu. 

Em outras postagens, ironi- 
zou institutos de pesquisas e con- 
clamou os brasileiros a votar no 
“Capitão Bolsonaro”, lembran- 
do da importância do combate 
a narrativas mentirosas. “O po- 
der não vai voltar pras mãos da- 
quela gente. O Brasil é do povo!”, 
afirmou em seu perfil no Twitter. 


Sete vereadores são eleitos para Câmara ou Assembleia 


Lívia Araújo e João Gabriel Pezzini 
politicaojornaldocomercio.com.br 


A eleição deste domingo, com 
candidaturas aos Legislativos es- 
tadual e federal, muda o status 
das cadeiras da Câmara Municipal 
com sete nomes que assumirão 
novas funções no próximo ano. 

Foram eleitos deputados esta- 
duais os vereadores Leonel Radde 
(PT, 44.300 votos), Felipe Camoz- 
zato (Novo, 39.517 votos) e Kaká 
D'avila (PSDB, 26.766 votos). Tam- 
bém foram eleitos à Assembleia 
quatro integrantes da chamada 
“bancada negra”: Matheus Gomes 
(PSOL, 82.401 votos), Bruna Rodri- 
gues (PCdoB, 51.865 votos) e Laura 
Sito (PT, 36.705 votos). Além des- 
tes, Daiana Santos (PCdoB, 88.107 
votos) “subiu” para a Câmara dos 
Deputados. Em 1º de fevereiro do 
próximo ano, os parlamentares to- 
mam posse em seus novos cargos. 

O clima na Câmara Munici- 
pal de Porto Alegre na tarde des- 
ta segunda-feira, depois do pleito 
do domingo, era de celebração. 
Vereadores de diversos partidos e 
ideologias atravessavam o Plená- 
rio Otávio Rocha para parabenizar 


os colegas eleitos. 

Parlamentares de oposição ao 
governo de Sebastião Melo (MDB) 
e a base governista confraterni- 
zavam juntos antes do início da 
sessão, com abraços e apertos de 
mão entre colegas, que, em situa- 
ções diferentes, estariam discutin- 
do acaloradamente e expondo dis- 
cordâncias em matérias diversas. 

O presidente da casa, Idenir 
Cecchim (MDB), foi um dos que 
mais cumprimentou a todos, com 
um sorriso constante, enquan- 
to exaltou, por diversas vezes, 
as conquistas dos seus colegas 
de Legislativo. 

Daiana Santos, aliás, foi uma 
das parlamentares que ajudaram 
a dobrar a presença feminina na 
Câmara dos Deputados na próxi- 
ma legislatura. Três cadeiras ocu- 
padas por mulheres na bancada 
gaúcha em Brasília foram de de- 
putadas que se reelegeram: Ma- 
ria do Rosário (PT), Fernanda Mel- 
chionna (PSOL) e Liziane Bayer 
(Republicanos). Porém, outras três 
candidaturas femininas se soma- 
ram: além de Daiana, foram tam- 
bém eleitas Denise Pessõa (PT), e 
Any Ortiz (Cidadania). 


Matheus Gomes 
(PSOL) 


Daiana Santos 
(PCdoB) 


Leonel Radde 
(PT) 


Bruna Rodrigues 
(PCdoB) 
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JÁ GANHAMOS... 


A perda de credibilidade das pesquisas 


Os resultados do primeiro 
turno das eleições, que ocorre- 
ram no domingo, espancaram 
as previsões das pesquisas fei- 
tas pelos principais institutos de 
levantamento sobre a preferên- 
cia do eleitorado brasileiro. Na 
eleição presidencial, por (mau) 
exemplo, Datafolha e Ipec (ex-I- 
bope) estimaram 40% dos votos 
para Jair Bolsonaro (PL) e difun- 
diram a possibilidade de Lula da 
Silva (PT) ganhar sem necessi- 
dade de segundo turno. Dois er- 
ros inexplicáveis. 

Fato curiosamente irretorqui- 
vel - repetido a cada quadriênio 


- é que, desde 1998, o presiden- 
te da República não se elege no 
primeiro turno. As pesquisas têm 
recebido cada vez mais destaque 
em época de eleição e seus resul- 
tados são ansiosamente aguarda- 
dos por muitos. Entretanto, para 
descobrir o desejo de voto do elei- 
torado, não basta somente coletar 
a opinião de qualquer um que es- 
tiver passando na rua, ou que re- 
sidam em zonas estrategicamen- 
te direcionadas. 

Precisam ser consultados da- 
dos públicos que informam os 
percentuais de uma população so- 
bre três variáveis: a) a escolarida- 


de; b) a idade; c) o gênero. Devem 
aplicar-se técnicas de amostragem 
internacionais, que incluem pa- 
drões respeitados de margem de 
erro (2, 4, ou 5 pontos percentuais 
para mais ou menos, a depender 
da escolha da contratante) e nível 
de confiança (95%), para garantir 
precisão e confiabilidade. 

E precisam ser sorteadas as 
cidades dentro de mesorregiões: 
elas são as subdivisões geográfi- 
cas que reúnem municípios com 
similaridades econômicas e so- 
ciais onde a pesquisa deve ser 
realizada. Parece que tais coman- 
dos não foram seguidos em 2022. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Credibilidade comprometida 


Para o doutor em Ciências 
Políticas Leandro Gabiati, “a 
quantidade de erros compro- 
mete a credibilidade das empre- 
sas”. Ele diz que “os institutos 
de pesquisa fazem parte do pro- 
cesso eleitoral e ajudam o eleitor 
a entender melhor em qual con- 
texto ele vai votar”. Mas alerta 
que “a baixa assertividade atra- 
palha o cenário eleitoral”. 

Gabiati é também analista 
e professor. Argentino de nasci- 
mento, é cidadão de Brasília por 
opção. A propósito de pesquisas 
contestadas, quatro pensamen- 
tos dele: “Quando elas trazem 
informações erradas, confun- 
dem o eleitor. E, se os institu- 
tos passam a ter descrédito na 


sociedade e com atores políti- 
cos, isso é negativo para a de- 
mocracia como um todo. É fun- 
damental que, agora, façam um 
mea-culpa e aprimorem a me- 
todologia e as ferramentas de 
pesquisa. Eles precisam acer- 
tar mais”. 

Gabiati também estima que, 
até o segundo turno (30 de outu- 
bro), a tendência é que a socie- 
dade não acredite nas pesqui- 
sas. “Os institutos continuarão 
fazendo seus levantamentos. Os 
que contratam continuarão con- 
tratando, mas certamente com 
dúvidas e questionamentos na- 
quilo que apresentem ao longo 
deste mês. Ainda que acertem, 
a desconfiança está posta.” 


Metodologia dúbia 


O cientista político Rócio 
Neiva Bareto, graduado em Ciên- 
cias Sociais pela Universidade 
de Brasília, ouvido pela TV Re- 
cord - acredita que os institutos 
também precisam aperfeiçoar a 
metodologia dos levantamentos. 
Ele avalia que as empresas dei- 
xaram de considerar alguns as- 
pectos do eleitorado, principal- 


Dupla com força 


mente o voto dos indecisos. 

E apresenta sugestões: “É 
preciso investigar melhor o mo- 
tivo de a pessoa estar indecisa. 
Perguntar em quem ela pode- 
ria votar caso mude de ideia; e 
questionar se ela tem um plano 
B para a eleição. Esse percentual 
pode fazer a diferença no resul- 
tado da pesquisa”. 


Sergio Moro (União Brasil) e Deltan Dallagnol (Podemos) fo- 
ram eleitos no domingo para senador e deputado federal, respecti- 
vamente, pelo Paraná. A vitória da dupla foi enfática. Enquanto o 
ex-juiz obteve 1,9 milhão de votos, o ex-procurador foi o candidato 
mais votado para a Câmara dos Deputados no Estado, com 344 mil 
votos. É um retrato dos valores e da reação que parte expressiva 
da sociedade brasileira compartilha na atualidade. 


O Ipec não chegou perto do 
total de votos obtidos por Bol- 
sonaro. O atual presidente teve 
43,2%, segundo o TSE. Nos sete 
levantamentos do ex-Ibope, ele 
começou e terminou com 37% 
dos votos válidos. 

Com o Datafolha, não foi di- 
ferente. Em seis pesquisas desde 
agosto, Lula iniciou com 51% dos 
votos válidos e terminou com 
50%. Bolsonaro, por sua vez, ti- 
nha 35% na primeira amostra e 
36% na última. 

Os levantamentos para al- 
guns governos estaduais tam- 
bém não se confirmaram. No 
Rio Grande do Sul, Eduardo Lei- 
te (PSDB) aparecia com 40% dos 
votos válidos, segundo o Ipec. 
Eram 10 pontos percentuais à 


Erros, incorreções, inexatidões... 


frente de Onyx Lorenzoni (PL). 
Mas Onyx teve 37,5% dos votos, 
e Leite se classificou para o se- 
gundo turno com uma diferença 
de apenas 2.441 votos para o 3º 
colocado, Edegar Pretto (PT). 

Em Mato Grosso do Sul, 
o Ipec listava André Puccinel- 
li (MDB) com a maior intenção 
de votos. Mas ele acabou nem 
indo ao segundo turno, que será 
disputado por Capitão Contar 
(PRTB) e Eduardo Riedel (PSDB). 

No Rio de Janeiro, antes das 
eleições, o Datafolha apontava o 
governador Cláudio Castro (PL) 
com 46% e Marcelo Freixo (PSB) 
com 40%, o que configuraria 
segundo turno. Todavia, Castro 
foi reeleito em primeiro turno: 
58,57% dos votos, contra 27,38% 


A surpresa 
da 'conja 


para Freixo. 

Outro (mau) exemplo das 
pesquisas foi São Paulo. Ali 
Fernando Haddad (PT) era tido 
como o favorito por Ipec e Da- 
tafolha, que davam 41% e 39% 
para ele. Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) aparecia em segun- 
do, com 31% em ambos os ins- 
titutos. Os dois acabaram indo 
para o segundo turno, mas com 
Tarcísio na frente: foram 42,32% 
dos votos, contra 35,7%. 

Algumas previsões para O 
Senado também falharam. No 
Rio Grande do Sul, o Ipec tam- 
bém errou feio. O instituto pu- 
nha Olívio Dutra (PT) como 
favorito, mas o vencedor foi Ha- 
milton Mourão (Republicanos). 

Em Goiás, o Ipec previa 


a eleição de Marconi Perillo 
(PSDB), com 31%. Quem venceu, 
porém, foi Wilder Morais (PL), 
com 25,25%; nas pesquisas ele 
era apenas o 4º colocado. 

Em São Paulo, Márcio Fran- 
ça (PSB) era o favorito do Datafo- 
lha e do Ipec, com 45% e 43%, 
respectivamente. Mas o eleito 
foi o ex-ministro Marcos Pon- 
tes (PL), com efetivos 49,68%. 
Ele estava em distante 2º lugar 
nas pesquisas. 

Outra estimativa não confir- 
mada foi em Santa Catarina. Ali, 
Jorge Seif (PL) - que tinha ape- 
nas 19% das intenções de voto, 
segundo o Ipec - venceu a dis- 
puta com 39,79%. Raimundo Co- 
lombo (PSD) liderava as pesqui 
sas, mas ficou em 2º. 


A propósito, Moro - que que- 
ria se candidatar por São Pau- 
lo, mas não conseguiu - empla- 
cou sua mulher, Rosângela Moro 
(União Brasil), para a Câmara dos 
Deputados em SP. Ela foi eleita 
com 217.170 votos. Nas redes so- 
ciais, Rosângela se descreve como 
“conja (sic) do Sergio Moro, lavaja- 
tista, vibrante no empoderamento 
da mulher e na luta pelos PCDs e 
raros”. Filiou-se ao União Brasil 
em março. O termo 'conja' virou 
modismo, após seu marido come- 
ter escorregão em entrevista ao 
vivo. “O correto é cônjuge, mas 0 
modismo pegou” - diria Paulo Flá- 
vio Ledur, professor de Português. 
Ah! E a expressão “PCDs e raros” 
se refere às pessoas com deficiên- 
cia e doenças raras. 
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jornal da lei 


Brasil é um dos que mais 
consome pirataria virtual 


Prática tem grandes proporções e é considerada o crime do século XXI 


/ DIREITOS AUTORAIS 


Jaire Filho 
jairefojcrs.com.br 


A pirataria virtual no Brasil - 
um dos países que mais a conso- 
me - é um problema ético e eco- 
nômico. A prática ilegal tomou 
grandes proporções e é conside- 
rada o crime do século XXI, justa- 
mente por suas raizes cibernéticas. 

Segundo pesquisa da Business 
Bureau, um terço dos brasileiros 
com internet consumiram pira- 
taria em 2021. Os produtos mais 
copiados são produções audiovi- 
suais (filmes e séries), músicas, 
softwares de ferramentas, aplica- 
tivos, games, cursos e videoaulas. 
Inclusive, muitos infratores são as- 
sinantes das plataformas de onde 
roubam o conteúdo. Segundo pes- 
quisa da NAGRA Kudelski, 70% 
das produções pirateadas foram 
retiradas de assinaturas válidas. 

Um dos principais atrativos 
nesse meio é o pacote de TV por 
assinatura pirata. Esse tipo de fer- 
ramenta, como a IPTV, tem gerado 
grandes perdas para as emissoras 
que produzem conteúdo. Apesar 
de mais econômico para 0 consu- 
midor, esse tipo de conteúdo ilegal 
gera prejuízo para os produtores, 
pois impossibilita o retorno finan- 
ceiro da obra, inclusive de peque- 
nos criadores. Para combater a si- 
tuação, o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) desen- 
volve a Operação 404, que age em 
dez estados e tem foco em derrubar 
páginas que hospedam conteúdos 
pirateados. Em novembro de 2020, 
a operação tirou de ar um site cujo 
dono faturou mais de R$ 94 mi- 
lhões em um ano e possuía cerca 
de 775 mil usuários cadastrados. 

A violação de direitos autorais 
por meio de pirataria, nos casos 
de venda ou distribuição de obra 
protegida, está explicitada no art. 
184 do Código Penal. A pena, nes- 
se caso, é detenção de três meses 
a um ano, ou multa. Em caso de 
venda e intenção de lucro, há de- 
finição no primeiro parágrafo do 
mesmo artigo, com pena de reclu- 
são de dois a quatro anos e multa. 

Ao Jornal da Lei, o advogado 
especialista em Propriedade Inte- 
lectual e Segurança Digital Pedro 
Tinoco, do escritório Almeida Ad- 
vogados, esclarece algumas dúvi- 
das em relação à prática de pirata- 


TADEU BRUNELLI/JC 


Prática é um ato ilícito, diz Tinoco 
ria e seus impactos na sociedade. 


Jornal da Lei - Há diferença 
entre quem vende e quem com- 
partilha o produto pirateado? 

Pedro Tinoco - Sim, existe 
uma diferença. Ambos são viola- 
ções. Em tese, o autor da violação 
comete um ato ilícito. Acho que a 
grande distinção seria o quanto 
ele poderia ser responsabilizado a 
título de indenizar o autor da obra. 
Enquanto a pessoa que baixa para 
ver na sua casa teria que pagar o 
valor de uma locação ou de um 
ingresso no cinema, a pessoa que 
pega para reproduzir ou vender 
deveria repassar todo o lucro que 
obteve para o autor da obra. Ob- 
viamente também seria Execuções 
Penais. Vai variar de acordo com o 
tamanho da operação de pirataria. 

JL - Quais fatores que fazem 
com que o Brasil seja um grande 
consumidor de conteúdo pirata? 

Tinoco - Acredito que seja um 
mix de fatores. O primeiro pon- 
to é que muitos dos produtos em 
obras intelectuais, protegidos por 
direitos de propriedade intelectual, 
não são desenvolvidos no Brasil. 
No Brasil, uma das principais ati- 
vidades que ajudam o PIB é agri- 
cultura. Não seria um país que tem 
grande investimentos e pesquisas 
para desenvolvimento de artigos 
intelectuais. Então, a maior parte 
das tecnologias atreladas aos pro- 
dutos, que são objetos de pirataria 
que vem do exterior. E por uma 
questão de balança comercial e 
proteção interna, eles são objetos 
de carga tributária relevante. Então 
esses produtos acabam chegando 
no País custando mais caro do que 
em outros lugares. Esse é um dos 
pontos, mas há também um outro 


ponto que é muito relevante, que 
é a questão cultural. Porque se a 
gente para pensar historicamente, 
o Brasil era um país fechado para 
produtos importados até o final da 
década de 1980. Então ele se habi- 
tuou muito a avaliar o que o mer- 
cado externo fazia para fazer algo 
semelhante aqui, com outro nome. 
Isso sempre aconteceu no Brasil 
em relação não só a produtos, mas 
também a músicas. Com a abertu- 
ra para produtos importados e o 
boom industrial na China, a gente 
se acostumou a não ter aquilo que 
seria o original com uma grande 
oferta de produtos paralelos. 

JL - A pessoa que baixa um 
conteúdo pirata da internet está 
cometendo uma infração? 

Tinoco - Sim, com certeza. É 
uma violação. 

JL - Qual medida pode ser 
tomada para reduzir a pirataria 
no Brasil? 

Tinoco - Acho que a Receita 
Federal tem um papel muito im- 
portante nesse combate. Só que 
o volume de contrafação é muito 
grande. Seria muito importante, 
cada vez mais, nós termos o apoio 
da administração pública em nível 
local, o município, o estado, para 
combater esse tipo de ato ilícito. 
Porque para os contraventores é 
algo muito lucrativo, e a abundân- 
cia de oferta, sobretudo vinda do 
mercado da China, é muito gran- 
de. Considerando que esses pro- 
dutos não são fabricados no País, 
existe um momento de entrada de- 
les aqui e com a inteligências de- 
senvolvida pela Receita Federal é 
possível identificar não só o desti- 
no, mas também a origem. Even- 
tualmente, buscar a conscientiza- 
ção da população. 

JL - Por que é importante 
combater a pirataria? 

Tinoco - A gente sempre escu- 
ta que o Brasil é o país do futuro. 
A propriedade intelectual seria um 
ramo do Direito muito relevante 
para que nós tenhamos essa que- 
bra de paradigma e para que nós 
deixemos de ser o País do futuro e, 
de fato, nos transformemos no País 
futuro. A proteção dos ativos inte- 
lectuais é muito relevante, porque 
é a forma como a sociedade tem 
de retribuir a pesquisa, desenvol 
vimento e as obras artísticas para 
que os inventores, desenvolvedo- 
res e artistas continuem trazendo 
essas benesses para a sociedade. 
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Diretor: como proteger 
seu patrimônio? 


Vinícius Laureano 


Quem já teve seu nome ligado 
ao CNPJ de uma empresa conhece 
bem os riscos envolvidos, especial- 
mente ao seu patrimônio pessoal. 
E quem ainda não conhece, pode 
passar a conhecer da pior forma 
possível: integrando 
ações judiciais e ad- 


uma exposição de seu patrimô- 
nio particular, ao invés da empresa 
responder isoladamente. Mas tam- 
bém existem mecanismos para mi- 
tigar esses riscos. Comumente cha- 
mada de “blindagem” - que não 
existe! -, o planejamento patrimo- 
nial tem por objetivo afastar o pa- 

trimônio da pessoa 

física em relação aos 


ministrativas que de- Diversas riscos decorrentes de 
veriam ser direciona- ferramentas podem suas atividades pro- 
das somente contra fissionais. Esse dis- 

ser adotadas tanciamento entre o 


a empresa em que 
houve a atuação. As- 
sim, diante da infe- 
liz especialidade do 
país no oferecimento 
de insegurança juri- 
dica, diversas ferra- 
mentas passaram a ser adotadas 
para reduzir os riscos inerentes à 
profissão. De início, podemos ci- 
tar as relações entre o Diretor e a 
empresa em que atua, sendo man- 
datário obter as aprovações de 
suas contas, formalizá-las em atas 
e registrá-las na Junta Comercial. 
Em geral, as empresas costumam 
realizar esses procedimentos até 
o final de abril de cada ano, mas 
nada impede que sejam feitas de 
forma retroativa para evitar ques- 
tionamentos. Já nas relações da 
companhia com terceiros, especial- 
mente ligadas ao Direito Tributário 
e ao Direito Trabalhista, é comum 
que o administrador seja incluído 
no polo passivo para responder às 
dívidas existentes. Há, portanto, 


para reduzir os 
riscos inerentes à 
profissão 


profissional e seus 
bens, com intermé- 
dio de uma holding 
patrimonial, funcio- 
na para evitar a dila- 
pidação patrimonial, 
além de trazer outras vantagens, 
como o aproveitamento de vanta- 
gens fiscais, por exemplo. Ainda, 
podemos citar a contratação de se- 
guros voltados para esse assunto, 
especialmente o seguro D&O, vol- 
tado para cobrir os custos de defe- 
sa relacionados aos processos redi- 
recionados ao administrador. Por 
fim, são diversas as ferramentas 
atualmente existentes para levar 
mais segurança aos gestores, se fa- 
zendo necessário um estudo minu- 
cioso para combiná-las e fornecer 
o máximo de proteção possível. 


Advogado com mais de 16 
anos de atuação assessorando 
clientes pessoas físicas e juridi- 

cas, no Brasil e no exterior 


E NDA 


e O Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (largs) realiza o "IX Congresso 
de Direito Tributário”, nesta terça-feira, às 19h, com presença da vice-presidente 
do largs, Alice Grecchi, diretora do Departamento de Direito Tributário do Insti- 
tuto. O evento ocorre de maneira virtual e pode ser assistido pelo Instagram da 
instituição. A live focará disponível no canal do Youtube do largs. 


e Na quinta-feira, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) realiza a primeira reu- 
nião entre o CNJ e a OAB para discutir as Metas Nacionais do Poder Judiciário, 
às 16h30min. A transmissão será feita no canal de Youtube do Conselho. 


Desde 1980 protegendo 
a inovação para você 
construir o futuro. 
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Mercado Público distribui 
bolo ao completar 153 anos 


A partir deste mês, lojas vão começar a funcionar aos domingos 


/ PATRIMÔNIO 


Cláudio Isaias 
isaiascjcrs.com.br 


Com a confecção de um bolo 
de 50 quilos e 1,30 metro de com- 
primento, o Mercado Público, um 
dos mais tradicionais pontos de 
comércio de Porto Alegre, come- 
morou ontem 153 anos. A distri- 
buição das 400 fatias de bolo ocor- 
reu na área central do Mercado. 

A festa teve ainda uma apre- 
sentação da Banda Municipal de 
Porto Alegre que animou os fre- 
quentadores do centro de abas- 
tecimento. O bolo foi preparado 
pela confeiteira Ale Prado, auxi- 
liada pelos alunos do curso de pa- 
nificação do Instituto Federal do 
Rio Grande do Sul. A confeiteira 


informou que foram utilizados no 
bolo 50 litros de chantilly, massa 
de baunilha e recheio de choco- 
late com gotas de chocolate com 
avelã. Foram quatro dias de pre- 
paro e seis horas de montagem. 
“Nunca havia preparado algo 
deste tamanho aqui em Porto Ale- 
gre. Estou muito honrada em par- 
ticipar desta festa”, destacou Ale, 
que veio de Santa Catarina prepa- 
rar 0 bolo. 

Durante as comemorações, 
o secretário municipal de Desen- 
volvimento Econômico e Turis- 
mo, Vicente Perrone, anunciou a 
partir deste mês o funcionamen- 
to das lojas do Mercado Publi- 
co aos domingos das 9h às 16h. 
Segundo ele, os restaurantes já 
operavam aos domingos e havia 
uma demanda do público que 


Censo 2022 já contou mais 
de 5 milhões de pessoas no RS 


/ POPULAÇÃO 


O IBGE divulgou ontem o se- 
gundo balanço da coleta do Censo 
Demográfico 2022. Desde o início 
da operação, em 1º de agosto, até o 
dia 2 de outubro, foram recensea- 
das 5.241.992 pessoas no Rio Gran- 
de do Sul, sendo 2.729.842 mulhe- 
res e 2.512.150 homens. 

Até o último domingo, foram 
feitas entrevistas em 2.029.759 
de domicílios gaúchos, sendo 
que 99,34% foram presenciais 
(2.016.268 questionários). Por te- 
lefone ou pela internet foram 
0,66% dos questionários coletados 
- 6.066 entrevistas por telefone e 
7.425 pela internet. 

Ao todo, o IBGE já registrou 
2.376.954 de domicílios ocupados 


Va 


no Rio Grande do Sul. Há 300.520 
domicílios registrados com mo- 
rador ausente, o que significa um 
percentual de 12,64%. 

“Este percentual deverá cair 
muito até o final da coleta em fun- 
ção do fato de que os recenseado- 
res deverão retornar para tentar 
obter essas entrevistas. Para estes 
domicílios com moradores ausen- 
tes, os recenseadores costumam 
deixar um bilhete com telefone de 
contato. Por isso, é fundamental 
que a população colabore, ou seja, 
é importante ligar para os recen- 
seadores a fim de agendar a entre- 
vista que, cabe destacar, também 
poderá ser concedida por telefone”, 
explica o coordenador operacional 
do Censo no Rio Grande do Sul, 
Luís Eduardo Azevedo Puchalski. 


Do total de recenseados, 2.729.842 são mulheres e 2.512.150, homens 


LUIZA PRADO /JC 


pedia a abertura das lojas. “Ago- 
ra, é a vez das lojas num esque- 
ma de rodízio abrirem aos do- 
mingos”, ressaltou. 

A atividade chamou a aten- 
ção dos frequentadores que se 
aglomeraram na área central do 
Mercado para receber a sua fatia 
de bolo. Moradora do bairro Res- 
tinga, a aposentada Maria Antô- 
nia Menezes disse que frequen- 
ta o local uma vez por semana. 
“São mais de 20 anos que fre- 
quento o Mercado Público. Adoro 
este lugar”, ressaltou a aposen- 
tada enquanto comia o bolo. A 
dona de casa Evelin Flores, que 
estava acompanhada do filho 
Igor, 9 anos, considera o Mercado 
um simbolo da cidade. “É um lo- 
cal que venho a cada 15 dias para 
comprar produtos de academia e 
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flora”, acrescentou enquanto di- 
vidia o bolo com o menino. 

A presidente da Associação 
do Comércio do Mercado Públi- 
co Central (Ascomepc), Adriana 
Kauer, disse que estava feliz pe- 
los 153 anos de histórias do Mer- 
cado Público. “Com a reabertura 
do segundo andar, podemos di- 
zer que o Mercado hoje está vivo. 
Neste dia de festa, quero agrade- 
cer aos frequentadores do Mer- 
cado”, acrescentou. A empresa 
Suvinil que realizou a doação da 


Editora: Paula Sória Quedi 
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Celebração teve a distribuição de 400 fatias de bolo ao público 


tintas está pintando o prédio na 
cor Amarelo canário. Falta a pin- 
tura das entradas do Largo Glê- 
nio Peres e da Praça Parobé. Os 
trabalhos deverão concluídos em 
dezembro deste ano. 

O Mercado Público possui 
100 estabelecimentos comer- 
ciais. No local, circulam diaria- 
mente cerca de 20 mil pessoas. 
O Mercado funciona de segun- 
da a sexta-feira, das 7h30min 
às 19h30min. Nos sábados, das 
7h30min às 18h30min. 


Dnit alerta para interdição parcial na BR-290 


/ ESTRADAS 


O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) informa que entre hoje e 
sábado, a BR-290, no Rio Gran- 
de do Sul, passará por serviços 
de sinalização vertical, horizon- 


tal e implantação de dispositivos 
auxiliares. Com isso, a Ponte Ca- 
penezinho, km 276, em Cachoei- 
ra do Sul, estará interditada em 
meia pista entre 10h e 16h. 

O local das obras será si 
nalizado com cones, placas in- 
dicativas e demais dispositivos 


de segurança para orientação e 
segurança dos trabalhadores e 
usuários da rodovia. O tempo 
de espera para o usuário será de 
15 minutos. O tráfego será libera- 
do por completo no sábado. Em 
caso de chuva, as atividades se- 
rão transferidas. 


Tecnologia ajuda a tratar AVC no Emesto Dornelles 


/ SAÚDE 


Fabrine Bartz 
fabrinebartzwjcrs.com.br 


Somente nos primeiros qua- 
tro meses deste ano, 35 mil pes- 
soas foram vítimas fatais de Aci- 
dente Vascular Cerebral (AVC) no 
Brasil, segundo a Sociedade Bra- 
sileira de Neurocirurgia (SBN). Os 
números evidenciam que o AVC 
voltou a ser a causa mais comum 
de mortes no País - após o recuo 
da pandemia Covid-19 -, ao lado de 
doenças cardiovasculares, mas a 
notícia boa é que a tecnologia tem 
ajudado a salvar vidas e a redu- 
zir sequelas. 

No Centro de Neurologia e 
Neurocirurgia (CNNc) do Hospital 
Ernesto Dornelles, por exemplo, o 
uso da tecnologia Brain4care, é ca- 
paz de fornecer aos especialistas 
informações que auxiliam o trata- 


mento para hipertensão intracra- 
niana e complicações decorrentes, 
como o AVC, nos pacientes. 

Pioneira no Rio Grande do 
Sul, a tecnologia realiza uma aná- 
lise da pressão intracraniana e da 
complacência cerebral de uma for- 
ma não invasiva, durante o pré e 
o pós operatório. O aumento da 
pressão intracraniana ocorre ge- 
ralmente em decorrência de pro- 
blemas como tumores, encefalite, 
meningite e trombose. 

“O Centro de Neurologia tem 
a sua origem no serviço de neuro- 
cirurgia de alta complexidade do 
hospital. Nós temos expertise em 
cirurgia da base do crânio, então 
fomos os primeiros centros do Es- 
tado que lidam com tumores de 
alta complexidade, doenças vas- 
culares de alta complexidade, que 
acometem regiões de difícil acesso 
neurocirúrgico”, explica o respon- 
sável o gestor responsável pelo 


Centro, Carlos Eduardo da Silva. 

Em todo hospital, a média de 
internações rotineiras é de 70 pa- 
cientes, que estão migrando para 
o CNNc, inaugurado há menos de 
um mês. Formado por uma equi- 
pe de 15 profissionais, que atuam 
nas áreas de neurologia, oncolo- 
gia, radioterapia, clínica médica, 
fonoaudiologia e fisioterapia, o tra- 
balho é realizado de forma multi- 
disciplinar com especialistas tan- 
to em crânio, quanto em coluna 
e neuroreabilitação. 

Dentro das especialidades, o 
foco do centro está voltado para 
o tratamento de meningiomas, 
tumor que mais acomete o sis- 
tema nervoso central. A ideia de 
um centro com atendimento inte- 
grado é poder fornecer uma ava- 
liação completa ao paciente, inde- 
pendentemente se a procura for 
para um tratamento neurológico 
ou neurocirurgico. 
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Grêmio encara o CSA e não 
quer dar chances ao azar 


Com acesso encaminhado à Série A, Tricolor busca vitória diante dos alagoanos nesta terça 


/ SÉRIE B 


Deivison Ávila 
deivisonojornaldocomercio.com.br 


O Grêmio é o vice-líder da Sé- 
rie B, com 53 pontos, seis à frente 
do Ituano, quinto colocado. Para 
encaminhar ainda mais o acesso 
à Série A, o Tricolor quer vencer 
o CSA nesta terça-feira, às 19h, 
na Arena, pela 332 rodada da se- 
gunda divisão, já que na próxima 
rodada, o time de Renato Porta- 
luppi sai para enfrentar o Londri- 
na, que ainda briga por uma das 


33º rodada 
Guarani x Londrina+ 
Sampaio Corrêa x Ponte Preta+ 


CRB x Chapecoense 
Brusque x Sport 
Operário-PR x Vasco 
Grêmio x CSA 
Vila Nova-GO x Criciúma 
21h30mim 
Náutico x Tombense-MG 
Novorizontino x Bahia 
Cruzeiro x Ituano 


*Não concluído até o fechamento desta edição 


vagas do G-4 e, depois, recebe o 
Bahia, terceiro colocado. 

A derrota para o Sampaio Cor- 
rêa por 2 a 1, na última sexta-feira, 
foi a quarta seguida fora de casa. 
Pelo grande número de desfalques 
e pelas preservações de Geromel 
e Diego Souza, o tropeço no Ma- 
ranhão estava dentro do previsto. 

Para seguir caminhando em 
direção à elite nacional, a dire- 
ção e O técnico apostam nos jo- 
gos na Arena. Após este jogo con- 
tra o CSA, o Tricolor tem ainda o 
Bahia e o Brusque diante da sua 
torcida para terminar o calvário 
da segundona. Para esta partida, 
Renato conta com os retornos dos 
laterais Edilson e Diogo Barbosa, 
do zagueiro Bruno Alves e do vo- 
lante Lucas Leiva, que cumpri- 
ram suspensão na última rodada. 

Já Geromel e Diego Souza, 
preservados, e Villasanti, que 
estava com a seleção paraguaia, 
retornam diante dos alagoanos. 
A baixa será o zagueiro Kanne- 


mann. Como ficou três meses 
sem atuar, o argentino ficou de 
fora da concentração para este 
jogo. Com isso, a provável esca- 
lação gremista tem Brenno; Edil- 
son, Geromel, Bruno Alves e Dio- 
go Barbosa; Villassanti, Lucas 
Leiva e Bitello; Biel, Diego Souza 
e Guilherme. 

O CSA, primeiro time no Z4, 
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Após amistosos com a seleção paraguaia, Villasanti está de volta ao time 


LUCAS UEBEL/GRÊMIO FBPA/JC 


vem a Porto Alegre para pontuar 
e tentar escapar da Série C, em 
2023. O time do técnico Roberto 
Fernandes, que vem de derrota 
em casa por 2 a 1 para o Guara- 
ni, deve ir a campo com Marce- 
lo Carné; Lucas Marques, Lucão, 
Tito e Edson; Rickson, Giva San- 
tos, Yan Rolim e Lourenço; Jhon 
Mercado e Rodrigo Rodrigues. 


Paulo Autuori deixa o clube para treinar o Atlético Nacional-COL 


/ INTER 


Deivison Ávila 
deivisonjornaldocomercio.com.br 


O torcedor do Inter foi sur- 
preendido com a notícia de que 
o diretor técnico Paulo Autuo- 
ri está de saída. Em um primei 
ro momento, a informação foi di- 
vulgada pelas redes oficiais do 
Atlético Nacional, da Colômbia, e 
confirmada logo em seguida pela 
direção colorada. Autuori chegou 
ao Beira-Rio, vindo Athletico-PR, 
com a promessa de que não atua- 
ria mais como treinador, entre- 
tanto, ele está indo para Medellin 
para assumir o comando técnico 


do time colombiano. 

No momento, o Atlético Na- 
cional está sendo treinado pelo 
interino Pedro Sarmiento, que fica 
até a partida com o Once Caldas, 
no próximo dia 13 de outubro, 
quando está prevista a chegada 
do novo comandante. No total, fo- 
ram seis meses de Autuori no In- 
ter. Ele foi apresentado no dia 4 de 
abril junto ao presidente Alessan- 
dro Barcellos e ao vice de futebol, 
Emilio Papeléo Zin, que veio a dei- 
xar o clube no início de julho. 

Em nota oficial, o Colorado 
confirmou o desligamento unila- 
teral de Autuori, que agradeceu 
mais uma passagem pelo clube 
e explicou a escolha por voltar a 


treinar: “Desde que comecei na 
função, sempre deixei claro que 
só voltaria ao cargo de treinador 
em caso de projetos fora do Brasil 
e foi o que acabou acontecendo no 
caso do Nacional, um clube que 
conheço e onde já trabalhei. Só te- 
nho a agradecer ao Inter pelo pe- 
ríodo de trabalho. Vejo o clube em 
um excelente caminho, com pro- 
fissionais qualificados, com exce- 
lentes lideranças na parte técnica, 
administrativa e política, e fico na 
torcida para que os resultados si- 
gam sendo colhidos no curto e no 
longo prazo”, afirmou Autuori. 
Dentro de campo, o técnico 
Mano Menezes deu início à pre- 
paração do time que vai a campo 


nesta quarta-feira, às 21h30min, 
no Rio de Janeiro, diante do Fla- 
mengo. Para esta partida, o Colo- 
rado não contará com Gabriel, que 
rompeu os ligamentos do joelho 
direito na vitória sobre o Santos e 
para por oito meses, e Johnny, sus- 
penso pelo terceiro cartão amare- 
lo. Liziero deve ser o substituto de 
Gabriel, enquanto Edenilson en- 
tra na vaga do volante da seleção 
norte-americana. 

Por outro lado, Gabriel Mer- 
cado volta à zaga após cumprir 
suspensão. No gol, a tendência é 
de que Keiller siga como titular, 
já que Daniel segue em proces- 
so de recuperação do trauma no 
olho direito. 


MARPA 
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/ NOTAS 


Liga dos Campeões - Dando se- 
quência, pela 32 rodada, nesta 
terçafeira, jogam, pelo Grupo 
A: Liverpool x Rangers e Ajax x 
Napoli; B: Porto x Bayer Leverku- 
sen e Club Brugge x Atlético de 
Madrid; C: Bayern de Munique x 
Viktoria Plzen (13h45min) e Inter 
de Milão x Barcelona; D: Olym- 
pique de Marselha x Sporting 
(12h45min) e Eintracht Frankfurt 
x Tottenham. Os demais jogos se- 
rão disputados às 16h. 

Brasileirão - Na abertura da 302 
rodada, nesta terçafeira, às 
21h30min, no Alfredo Jaconi, o 
Juventude, que demitiu o técni- 
co Umberto Louzer nesta segun- 
dafeira, recebe o Corinthians. 
Quem comandará o time nas 
próximas duas partidas será O 
auxiliar técnico permanente do 
clube, Lucas Zanella. 

Catar 2022 - A Fifa anunciou nes- 
ta segunda-feira que 2,7 milhões 
de ingressos foram vendidos 
para a Copa do Mundo. O Brasil 
é o nono país que mais adquiriu 
bilhetes, com um total de 39.546 
até o último dia 30 de setembro 
- Catar, Estados Unidos e Arábia 
Saudita lideram a procura por 
ingressos, com 947 mil, 146 mil e 
123 mil, respectivamente. O Mun- 
dial acontece entre os dias 20 de 
novembro e 18 de dezembro. 

Vôlei - O Brasil volta à quadra nes- 
ta terça-feira, em Roterdã, na Ho- 
landa, para a disputa da segunda 
fase do torneio. A seleção femi- 
nina encara a Itália, às 12h15min 
(horário de Brasilia). O time ain- 
da tem pela frente Bélgica, Holan- 
da e Porto Rico, na briga por uma 
vaga nas quartas de final. 

Boxe - O corpo de Eder Jofre foi 
velado na Assembleia Legislati- 
va de São Paulo e cremado nesta 
segunda-feira, em Santos, onde 
o maior peso galo da história do 
boxe tem familiares. Sobre o cai- 
xão foi colocado um par de luvas 
de boxe, com seu nome e fotogra- 
fia, além de uma bandeira do São 
Paulo, clube do qual era torcedor 
declarado e no qual seu pai tra- 
balhou como treinador nos anos 
1950 e 1960. 


De cara nova. 
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Cantora faz apresentação no Sarau do Solar nesta quarta-feira 


Paola Kirst em uma vertigem sonora 


Nesta quarta-feira, às 18h30min, 
a cantora e compositora Paola 
Kirst é atração no Sarau do Solar, 
na Sala José Lewgoy do Solar dos 
Câmara da Assembleia Legislativa 
do RS (Praça Mal. Deodoro, 101). 
No espetáculo Vertigem, Paola 

e Lorenzo Flach desejam provo- 
car sensações a partir do som, 
brincam e improvisam com a voz, 
com a guitarra, processamento 
de efeitos, piano e bombo legue- 


ro. O ingresso é solidário, me- 
diante doação de 1kg de alimento 
não perecível. 

Cheio de texturas visuais e sono- 
ras, Vertigem pretende transportar 
o espectador para dentro de um 
universo onírico, com referências 
teatrais e performáticas, apre- 
sentando também novas com- 
posições da cantora e algumas 
releituras que misturam elementos 
orgânicos e eletrônicos. 


Amizades jazzísticas no Chapéu Acústico 


Nesta terça-feira, às 19h, na Bi- 
blioteca Pública do Estado (Rua 
Riachuelo, 1190), o Chapéu Acústi- 
co traz o Quarteto Jazz Friends. O 
grupo formado por Daisson Flach 
(piano), Everson Vargas (contrabai- 
xo), Gustavo Graudenz (saxofone) e 
Ricardo Arenhaldt (bateria) trará um 
repertório instrumental que vai do 
Jazz à música brasileira. O evento 
tem entrada livre, mediante contri- 


buição espontânea. 

O show celebra a música e a 
amizade, a partir de uma narra- 
tiva musical que discute o nosso 
tempo. Durante a pandemia, os 
artistas foram os primeiros a parar 
e os últimos a retornar. A ideia é 
representar musicalmente a trans- 
formação dessa dura travessia 
em um momento de reinvenção 

e transcendência. 


História da música popular na Capital 


Como parte das celebrações dos 
250 anos da Capital, o músico e 
jornalista Arthur de Faria fará ses- 
são de autógrafos do livro Porto 
Alegre: Uma biografia musical 

- Vol. 1 nesta terça-feira, às 18h, 
na PocketStore Livraria (Félix da 
Cunha, 1.167). O pesquisador con- 
ta a história da música popular da 


Horóscopo 


cidade desde o início do povoa- 
mento até a Era do Rádio, passan- 
do pelo folclore açoriano, pelos 
vários carnavais, as junções de 
rua, OS primeiros espaços cultu- 
rais e a era do jazz. Em prosa solta 
e bem-humorada, o texto reflete 
mais de três décadas de interesse 
de Arthur de Faria pelo tema. 
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Áries: Você pode encontrar pessoas e rever 


Câncer: As relações familiares passam por 


os interesses e a validade de suas opções de 
relacionamento. Coloque-se para o outro, 
não fique apenas agradando. 


Touro: Embora interessado em firmar as 
parcerias de trabalho, você tende a preocu- 
par mais com a formalidade do que com a 
real eficácia das relações. 


Gêmeos: A vida amorosa está por se reno- 
var, em uma nova relação ou nos sentimen- 
tos. Você precisa de alguém que preencha 
melhor sua vida cotidiana. 


SL 


reformulação, e você começa a vislumbrar 
o que é preciso fazer. Você tem seus gostos 
pessoais e precisa de espaço 


Leão: As relações de negócio e comércio 
adquirem uma especial importância. 
Firmar acordos e contratos está na ordem 
do dia. 


Virgem: Você precisa se estabelecer com 
mais confiança na vida. E, naturalmente, 
as relações lhe ajudam nesse sentido, se as 
trabalhar com essa finalidade. 


“9, Libra: Coloque-se com sinceridade nas 


ut 


M 


situações e relacionamentos. A renovação 
da autoimagem começa na maneira como 
você se mostra às pessoas. 

Escorpião: É preciso se dispor às relações 
humanas de maneira nova. Ofereça do que é 
seu para os outros. Rever certas ideias e pon- 
tos de vista equivocados se faz necessário. 


Sagitário: As amizades são estimuladas e 
você se envolve a fundo com alguns amigos. 
Seja sincero e franco com eles, e não ape- 
nas finja interesse ou alegria. 


HE 80 5 


Capricórnio:Momento oportuno para come- 
çar a se mexer por sua carreira profissional. 
Enfrente hoje as pequenas dificuldades 
imediatas do dia. Não desvie do seu caminho. 
Aquário: As pessoas que participam de seu 
trabalho e da vida intelectual adquirem 
maior importância. Você deve agora formar 
novas parcerias e alianças com elas. 


Peixes: Para aprofundar os pactos e parti- 
lhar, é preciso conversar melhor e reorgani- 
zar o que estava estabelecido. Isso não irá 
acontecer sozinho. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Com os salões Leopoldina e 
Imperatriz absolutamente lotados, 
a Associação Leopoldina Juvenil 
realizou a 68º edição de seu Baile 
de Debutantes, no sábado pas- 
sado, encerrando a movimentada 
programação das 56 meninas 
inscritas. Com apresentação 

de Antônia Ranzolin Falcão, o 
cerimonial entrou pela madrugada 
adentro, já com todos os espaços 
físicos repletos de jovens ansio- 
sos para participar da festa que 
se seguiu ao debut. O tema das 
borboletas, remetendo ao período 
de transformação das debutan- 
tes foi retratado na ambientação 
floral e de folhagens que decorou 
o clube desde sua entrada até o 
palco principal. 


Mica Ferraz 
e Nanda Ba 
Nascimento 


imattosGjornaldocomercio.com.br 


Algumas das meninas superpoderosas da Leopoldina Juvenil 
<A 


Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá. 


Alice Sehn Brose, Gabriela Barcellos Lewgoy, Anna Victoria Reitz 
e Ana Luisa de Andrade Rouffiax entre as debutantes da ALJ 


JuAMENEREaS Ag jovens empresárias 


Mica Ferraz e Nanda 
Nascimento, sócias da Cer- 
vejaria Macuco, acabam de 
inaugurar uma nova loja no 
bairro Rio Branco, expan- 
dindo o sucesso de sua pri- 
meira incursão no Centro 
Histórico de Porto Alegre. 
Focado na diversidade e 

na inclusão, O Novo espaço 
dedicado à cervejaria arte- 
sanal e aos hambúrgueres, 
teve abertura festiva na 
semana passada, com 
apresentação da banda As 
Batucas, formada essen- 
cialmente por mulheres, em 
roda de samba na calçada 
em frente ao bar. A opção 
da cerveja com bergamota 
tem sido a mais solicitada 
do cardápio. 
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Cor 2022 4 
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Ao apagar das luzes da 
Casa Cor 2022, na Pia 
Instituição Pedro Chaves 
Barcellos, os arquitetos 
Lídia, Laura e Leandro 
Maciel abriram seu es- 
paço na exposição para 
confraternizarem com 
apoiadores e amigos 

da mostra. Esta 302 
edição, que se encerrou 
no domingo passado, se 
inscreve desde já como 
uma das mais impor- 
tantes e significativas da 
Casa Cor, tanto por seu 
valor histórico no resgate 
e restauro do prédio 
centenário, quanto pela 
qualidade dos ambientes 
apresentados pelos pro- 
fissionais. No encontro 
da semana passada, Ka- 
rina Capaverde e Luciano 
Mota, Eleone e Mariana 
Prestes e Marcos Fares e 
Leila Castellan estiveram 
presentes aos brindes 
dos irmãos arquitetos. 


Marcos Fares, a dnjulteta Lídia Maciel e Leila Castellan 


Para comemorar seu primeiro ano de vida, o Mizu Japanese Cuisine 
& Bar renovou seu cardápio e a coluna foi conferir as novidades em 
uma degustação especial na semana que passou. Os chefs Junior 
Pirovano e Leonardo da Silva, mestres em preparar novidades e 
surpresas, apresentaram, entre algumas especialidades, o Niguiri 
Lembranças, unindo cortes de angus temperados com bergamota 
defumado, despertando memórias de sabores remotos. Os combi- 
nados e sequências da casa atestam a criatividade, o mix de sele- 
ções exóticas e a apresentação requintada de cada prato. 


TÂNIA MEINERZ/JC 


Junior Pirovano e 
Chef Leonardo da Silva 
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b Comércio 

O Índice de Confiança Empresarial (ICE), 
medido pela Fundação Getulio Vargas (FGV) 
sobe 0,8 ponto de agosto para setembro deste 
ano. Com isso, o indicador atingiu 101,5 pon- 
tos, em uma escala de 0 a 200 pontos, o maior 
nível desde agosto de 2021 (102,5 pontos). 


b Energia 

O boletim do Programa Mensal de 
Operação (PMO), com as projeções do Ope- 
rador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) 
para a outubro, estima que a carga no Sis- 
tema Interligado Nacional (SIN) será de 
71.476 MWmed, índice 3,9% superior ao 
aferido no mesmo mês em 2021. Três sub- 
sistemas apresentam aumento na projeção 
de carga: Norte com indicação de alta de 
14,3% (7.144 MWmed), Sudeste/Centro-Oes- 
te, onde a projeção é de aumento de 4,5% 
(40.769 MWmed) e para o subsistema Sul é 
de 4,6% (11.990 MWmed). 


b Call center 

Empresas reguladas pelo governo fede- 
ral devem se adequar às novas regras de 
funcionamento dos SACs (Serviços de Aten- 
dimento ao Consumidor). Uma das novida- 
des do novo decreto é a obrigatoriedade de 
suspender imediatamente a cobrança de 
valores não reconhecidos pelo consumidor. 
Isso vale para cobranças indevidas e de ser- 
viços que não tenham sido solicitados. 


b Apple 

A Apple anunciou que a pré-venda do 
iPhone 14 no Brasil terá início em 7 de outu- 
bro, e os aparelhos estarão disponíveis no 
país no dia 14 de outubro. O novo modelo 
terá preços a partir de R$ 7.599. A nova li- 
nha de celulares da Apple tem quatro mo- 
delos de iPhone e chegará ao Brasil um mês 
após seu lançamento oficial nos EUA. 


b Santander 

O Santander inaugurou sua primeira 
agência na cidade de Rosário do Sul, na rua 
João Brasil, 863, Centro. Com funcionamen- 
to das 9h às 17h, a nova loja chega para 
atender o ambiente local de negócios e 
apoiar os empreendedores rurais, empre- 
sas e pessoas físicas. Serão ofertados desde 
produtos e serviços bancários básicos até 
os mais estruturados - como operações de 
créditos e investimentos. 


»JBS 

A JBS anunciou que está encerrando 
seu negócio de proteína vegetal nos Estados 
Unidos, Planterra, três anos após o seu lan- 
çamento. A maior processadora de carnes 
do mundo disse que pretende concentrar 
esforços em suas operações de produtos à 
base de plantas no Brasil e na Europa, que 
estão ganhando participação de mercado. 


em foco 


Nesta sexta-feira, às 21h, a Orquestra 
Villa-Lobos (OVL) vai até ao palco do Teatro 
do Bourbon Country (Av. Túlio de Rose, 80) 
para apresentar 


Bituca - uma 
homenagem 
a Milton 
Nascimento, 


espetáculo que celebra a vida e a obra de um 

dos maiores cantores e compositores da música 
brasileira. A performance integra as atividades 

alusivas aos 30 anos da Orquestra, completados em 
abril. Os ingressos estão disponíveis na bilheteira e no 
site do Teatro, a partir de R$ 30,00. O show, que ocorre 
no mesmo mês em que o artista completa 80 anos, 
contará com 70 músicos, entre instrumentistas, coro 
infantil e adulto e os cantores convidados e parceiros da 
OVL Álvaro RosaCosta, Beto Chedid, Marcelo Delacroix, 
Simone Rasslan e Stephanie Soeiro. Serão reapresenta- 


das músicas do artista que marcaram grandes espetácu- 
los da OVL, como Cio da terra (2002), Solar (2004), Louva 
a Deus (2008), Encontros e Despedidas (2011), O que foi 
feito devera (2014), Paula e Bebeto (2015), Coração Civil 

(2016) e Bola de meia, bola de gude (2017). 
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Nesta quarta-feira, às 21h, a Bach Society Brasil apresenta o 


Concerto de Brandemburgo, 


no Theatro São Pedro (Praça Mal. Deodoro, S/N), com performances de 
época da música de Johann Sebastian Bach. Sob direção de Fernando 
Cordella, juntam-se à formação da Bach Ensemble convidados especialis- 
tas em música barroca diretamente de São Paulo, entre eles o maestro e 
flautista Ricardo Kanji, membro fundador da Orquestra do Século XVII e 
um dos maiores nomes internacionais da flauta barroca. Os ingressos 
estão à venda, pelo site e bilheteria do teatro, a partir de R$ 40,00. No 
programa figuram o Concerto de Brandemburgo No. 5 e a Suíte em Mi 
Menor de Johann Bernhard Bach, parente do famoso compositor alemão. 


AMELIA MARISTANY MAYER/DIVULGAÇÃO /JC 
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EAR Até o dia 12 de novembro, a 


Galeria Duque 


(Rua Duque de Caxias, 649) exibe as exposições As Duas 
Amélias, Cor e Poesia e Trilogia da Imagem, de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 18h, e sábados, das 10h às 17h. A 
entrada é franca. A mostra As Duas Amélias destaca o trabalho 
das artistas pioneiras Amélia Pastro Maristany e Amélia 
Maristany Meyer (foto), com curadoria do casal de também 
artistas Sílvia e Rogério Livi. A exposição está no terceiro andar 
da Galeria. Em Cor e Poesia, que ocupa os dois primeiros 
andares do espaço, são apresentadas obras do acervo de 
grandes nomes da arte do Brasile do mundo, como Aldemir 
Martins, Aloísio Carvão, Anita Malfatti, Antonio Poteiro, Beatriz 
Milhazes, Bonadei, Burle Marx, Carybé e Claudio Tozzi. Por fim, 
no quarto andar, a artista Rosa Lops Susin apresenta a Trilogia 
da Imagem, em obras que tratam das questões femininas em 
pinturas repletas de cores, texturas e riqueza de detalhes. 
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Rio Grande do Sul A; Porto Alegre ds 
g Já 
O ar seco comanda as condições do tempo nesta » “Wa A capital gaúcha poderá começar a terça-feira com mínima de apenas um dígito. q ; 
terça-feira e o dia começa frio no Rio Grande do Sul. O e) Depois do frio da manhã, o tempo firma com sol e a temperatura aos poucos a 
turno da manhã terá marcas baixas de temperatura aumenta. Para amanhã a tendência é de predomínio de sol e de maior amplitude 
me ia 90 [o) se E É qo (o) 
para outubro na grande maioria das regiões com Z 28 térmica. Na quinta-feira a chuva volta. bi 21 


expectativa de mínimas abaixo de 4ºC nos pontos 


de Serra do Norte e Sul. Há potencial para formação | PORTO ALEGRE NO 


de geada isolada. Não se afasta a possibilidade 
de nuvens baixas e nevoeiros no entorno da Lagoa 
dos Patos. A tarde será ensolarada e com gradativo És 
aquecimento por todas as regiões. A temperatura 

mais alta ocorre novamente na fronteira Oeste. 
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